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Annuncios e correspondencias, linha ... . 
tiçõe 


PORTO 2% DE ABRIL 


Independencia parlamentar 


“A camara dos snrs. deputados prestou par- 
ticular consideração ao projecto apresentado 
por um dos seus dignos membros, para que 
durante o tempo que durar uma camarã é 
ainda 'um'anno depois nenhum deputado pos- 
sa ser provido em empregos publicos. 

Lamentamos a necessidade du providen- 

cia, mas approvamos o seu pensamento. 
« Ebpara sentir que no cabo de mais de 
trinta“annes de prática de systema parlamen- 
tar; “a independencia do deputado não este- 
ja unicamente garantida: na posse do mais 
honroso dé quantos'diplomas se conhecem na 
procuração, que recebe do povo para o repre- 
sentar na nssemblea dos seus eleitos | 

Confiemos em que o nosso progresso po- 
hitico chegará a ponto de que serão revogadas 
as coerções; que hoje: são precisas, para o re- 

resentante do paiz se não engrandecer em 

jonras e proventos'á sombra do mandato po- 
pular, o quo a'independencia do deputado con- 
sistirá na missão, ho modo: como a compre- 
hende:e desempenha; e não na forçada obser- 
vencia de quaesquer disposições: legaes. 

“Não impugnamos essas disposições, mas 
reconhecemos que so meios incompletos e 
imperfeitos de/impôr aindependenciaa quem 
não atenha. o 4 

+ Preferimos o deputado independente por li- 
vre vontade ao que por obrigação, a quese 
não” póde eximir, é que deixa de cuidar no 
acréscentamento dos proprios interesses. 

Entretanto, em certos ensejos é mister sa- 
crificara opinião, quo 'se' professa em sentido 
absoluto, 'ás circunstancias que se podem con- 
siderar como transitorias, quando, apesar do 
tempo,se não consegiu ainda comprehender em 
todara sus elevação qualquer grande principio 
que se respeita. 

Assim procedemos hoje prestando ao pro- 
jecto a que nos referimos o nosso assenti- 
mento. É 

Julgamos conveniente acompanhar à expo- 
sição “d'estas nossas ideias de algumas consi- 
derações;que se não podem traduzir. em artigos 
de lei, masque se referem a garantias de in- 
dependencia, -que não são inferiores ás que o 
novo projecto de lei pretende estabelecer. 

v vAlgimms'd'essas considerações vão tocar 
nas eleições por circulos de um só deputado, a 
que popularmente se tem chamado de campa- 
nario. tor um » 1 
s101Temos defendido: o: systema, somos por 
elle, 'mas-para-que oseu credito se mantenha, 
é mister que o deputado represente os interes- 
sés:economicos do campanario e não os inte- 
resses pessones dos eleitores., 
E) este o perigo, o unico inconveniente do 
syatemayo qual será o mais conveniente de ele- 
ger deputados, em' quanto a educação consti- 
tucional e ninstrucção geral não chegarem a 
ponto de que'todos os eleitores votem em  to- 
dos:og seus representantes, substituindo a lista 
de todos os deputados, que eleja a-nação, á de 
um só, que-hoje deve nomear cada circulo. 

Por m tempo estaremos distantes-da 
eleição geral, que-nos; parece o systema mais' 
fiel: da representação popular, porque nações 
diantadas na: civilisação e na politica 
ainda se não julgaram em circunstancias de 
a adoptar: y ] 

+» Continuemos com a eleição directa do cir- 
culo de um deputado, mas sejam os eleitores 
os primeiros a respeitar a indepedencia do 
eleito. suo” e isory nele 

O deputado é o sollicitador legal para que 
se faça a estrada mais conveniente do seu cir- 
culo, para que não paralisem as obras publi 
cas encetadas. Por sua intervenção se devem 
augmenta: de ensino, € a sua voz 
tem direito a ser ouvida, não só para vanta- 


em. geral do paiz mas esj ecialmente para tu- 
Rê! dad Ra ao circulo 
que representa. Ê » 

* 'Tães são os amplos limites da sua nobre 
missão. Confundir com elles o serviço das pes 


es. 
a; querer impôr-lhe Pinça 
viço é substituir os poderes populares: pelos 
interesses mesquinhos das vantagens pessoges. 
- Em quanto o deputado desempenha a sua 
verdadeira missão, não desce do respeito que 


td : 


o talento deve ter accesso a todos 
da republica. ad 


merece, não humilha a independencia aos fa- | 
vores do poder. 


O que um ministro Jhe não ouça no gabi- 


te da secretaria, ou na intimidade do lar do- 
mestico, pôde o deputado impor-lhe o dever 
de o ouvir na assémblea legislativa. 


Mas, o empenho para o provimento de um 


lugar, para transferencia de empregados, pa- 
rá melhoramentos de outros, e até para as li- 
cenças de que precisem, a fim de os não ser- 
virem por algum tempo ; esse, quando não é 
o sacrificio da independencia, representa, pelo 
menos, o embaraço do agradecimento, quan- 
do a sua voz se deva elevar em defeza dos in- 


teresses publicos ou das garantias sociaes con- 


tra-os abusos dos delegados do poder execu- 
tivo. 


As cartas de empenho e os memoriaes são 


instrumentos de descredito para a indepen- 
dencia parlamentar. 


E' mister que este convencimento domine 


os animos dos eleitores, se presam o credito e 
as conveniencias: da elei 
que é; segundo nosso parecer, a unica eleição 
que nos convém manter, mas que perderá to- 
do o prestigio se os deputados, em vez de es- 


do do 'campanario, 


tarem exclusivamente ao serviço dos grandes 
interesses nacionaes, se empregarem em servir 
o exercito de pretendentes a empregos publi- 
cos, e na sollicitação do deferimento de todas 
as pretenções individuaes do circulo que re- 
presentam. 

Uma propaganda a favor d'estas ideias pa- 
rece-nos tão util e indispensavel como o pro- 


jecto que a camara dos snrs. deputados está 


agora estudando. 

E tanto do interesse do eleito como dos 
eleitores que taes ideias se professem, como 
sendo uma garantia de independencia para o 
deputado e um meio efficaz dos interesses. ge- 
raes não serem, por vezes, sacrificados ao in- 
teresse pessoal. é 

Comprehendidas bem. estas ideias, reli- 
giosamente observadas, seria menos. difficil 
resolver a questão do subsidio, que tambem 
implica mais do que se pensa a questão da in- 
dependencia parlamentar, mórmente havendo 
nas elcições os chamados candidatos minis- 
teriaes. 

Nos parlamentos, onde o deputado recebe 
o subsidio do thesouro, é possivel confundir o 
favor da candidatura ministerial com o favor 
do snbaídio. 

Não faltam exemplos de nobre indepen- 
dencia em taes casos, tanto no reino como 


fóra d'elle, mas quando se tracta de cercar a 
missão do deputado do maior numero dega- 


rantias de independencia, o ponto a que nos 


referimos parece digno de alguma considera- 
“ção, roi É 


O subsidio não se póde supprimir sem ris- 


co de violar o principio fundamental de que 


lugares 


O que seria possivel era reconhecer 0 caso 
em que o talento carecia d'esse meio, que se- 
ria tambem para elle uma garantia do inde- 
pendencia. : 

Aos cleitores do deputado é que nos pare- 
ce que devia competir averiguar este ponto 
e votar o subsidio quando julgassem que sem 
esse recurso o eleito não podia desempenhar 
a sua missão. » oque 


-*"Comprehendendo os eleitores que não ele- 


gem no. deputado o procurador do interesse 
pessoal de cada um deles, mas unicamênte o 
procurador dos interesses do circulo. que vai 
representar em cortes,julgamos que esté meio, 
seria tambem uma garantia de independencia 
digna de merecer a ilustrada attenção do nos- 


so parlamento. nda 


Representações do Douro. 
“O «Diarios de sexta-feira publica em vir- 


tude da resolução da camara dos snrs. deputa- 
dos tres representações das camaras múnici- 


paes e habitantes dos concelhos de Sabrosa, 


Mesão-frio e S, João da: Pesqueira, contra o 


projecto da liberdade do commercio de vinhos. 
A primeira d'estas representações já a publi- 
camos na folha de, 14 do corrente, tendo-nos 
sido: remettida directamente de Sabrosa. Em 
seguida transcrevemos as duas ultimas : 


- Senhores deputados da nação.— À camara muni- 
cipal do Mezãofrio, districto administrativo de Villa 


Renl, nuthoridades locnes e mais cidadãos abaixo ns 
sigundos, veem hoje: levar no seio da representação 
nacional vs seus justos sentimentos e clamores contra 
a adopção do projecto da liberdade de commercio dos 


la respectiva commissão. 
Os abaixo instriptos, não os maravilha tanto o 
apparecimento do parecer da comissão, como a ex- 
pressa declaração que o governo de Sur Magestade 
aenba do fuzer em pleno parlamento, decidindo se 
pela sua adopção, sem prévia. audiencia da. commis- 
são de inquetito, crenda na enpital do distrieto de 
Villa Reul pelo governo de Sun Mugestade, em vir- 
tude de recomendação da camara dos senhores de- 
putados, feita em sessão de 30 de julho de 1861, 

Por força d'esta nomeação submetteu o parla- 
mento o estudo prático d'esta imomentosn. questão à 
mencionada corporação de inquerito, n qual ainda 
não pôde dar o seu parecer por falta de esclarecimen- 
tos do governo, que esta tem pedido e a que o go- 
verno não tem respondido. à 

E como podin-a commissão que elaborou o projo- 
cto dispensar o informe d'essa commissão di 
rito para a boa confecção do mesmo projecto t 
póde conceber-se que à 'commussão, que confeccionou 
o parecer, olhasse com iudifierença para uma cor- 


poração que o parlamento julgon precisa para. dar 
Resntogo à liberdade de discussão e esclarecer n ver- 
dnde ? 


Senhores, é indispensavel que essa commissão de 
inquerito, incunbida do estudo prático de uma das 
questões mais: graves, que se agita no paiz, póde 
lançar e derramar muita luz na discussão parlamen- 
tar. Quem duvida, senhores, que esta questão afie- 
eta duas pnrtes  respeitaveis da nação portugueza ! 
Por um lado peleja'o commercio (corporação respei- 
tavel), por outro a; industria agricola: (não menos 
respeitavel), e enda uma d'estas partes olha aques- 
tão por diferente prisma, mas nem por isso devem 
ser menos acatados os direitos e interesses da lavou- 
ra: finalmento o: projecto da cominissão tal qual se 
apresenta, com uma liberdade ampla e sem limites, 
tende libertar o comercio en escravisar à lavoura, 
trazendo sobre milhares de familias: a fome e a mise- 


ria. 
= Não longe está a epocha em; que, rovogudas 
as leis regulamentares e restrictivas do, Douro, de- 
finhou completamente a nossa lavoura, butendo a 
fome a todas as portas, n/ ponto que fui preciso fa- 
zor reviver um simulacro: d'essa antiga legislação, 
mostra-o portanto a experiencia, que vale mais que 
as theorias. ' , 

Cumpre portanto acatar o respeitar estas expe- 
riencias, e esperar os informes e parecores da com- 
missão de inquerito, afim de não precipitar e re- 
solver uma questão tão importante sem prévios es- 
clarecimentos das partes interessadas, unicas compe- 
tentes para esclarecerem assumpto de tanta magni- 
tude; i 

A camara já n'este-mesmo sentido fez suayre- 
presentação ao alto e baixo parlamento , e de no- 
vamento repote suas apprebensões, por ver a grave 
agitação em que-se acha o Douro; convem portanto 
tranquillisar-os povos que se acham inquietos, como 
dito fen, porque o seu direito de petição não tem 
sido respeitado; convem finalmente que a adiminis- 
tração da justiça seja “igual para, todos-08 rumos, 
quer do commercio, quer da lavoura. 5 

Mozãofrio em sessão de 9 de abril de 1863. 


(Seguem-se us assignaturas:) 


Senhores. —'A enmara municipal e habitante 
do concelho de 8. João da Pesqueira véem perante 
vós representar contra a adopção do projecto de le 
da commissão da camara dos senhores deputados, 
que estabelece à absoluta liberdade de commercio 
inhos, e faculta u barra do vio Douro 

ção dos vinhos do todas ns procedencias 
O paiz vinhateiro do Douro, unanime nm 
| votos, e apoiado pela parte mais respeitavel do com- 
mercio serio, tanto nacional como estrângéiro, pro- 
testa contra gsse projecto de lei, caja consegui 
iinmediata, se fôra approvado, saria n ruina da mais 
importante de nossas industrias agricolus, seria n 
miserin de muitos milhares dê fanilins. Somos fra- 
cos pelo numero, mas temos a maior de todas as 
forças, aquella que mais tarde ou mais cedo trium- 
pha de todas ns outras—a força do diveito, à justiça. 
No seculo XIX, ninguem, por imais alto quê esteja 
collocado, póde impunemenité calcar nos pés o direito 


opprimidos recorrem, que alfim trinmpha— a opinião, 
ilustrada manifestação da humana consciencia. 

O pais vinhiateiro do Douro, importante até hoo 
pela eua riqueza, tem umn múito limitada área de 
sólo, tem uma limitada epa a combiter 
contra uma grande parte do reino productora de vi- 
nhos, à quem se fez acreditar que o projecto fivo- 
recii interesses; temos a combater (e esse é o 
mais perigoso de nossos inimigos, porque póde se- 
duzir incautos espiritos generosos € ilustrados) um 
sophisma que sc occulta detraz de uma palavra ma- 
gica e omnipotente—n liberdade A immoralidade, 
o menoscabo do di 4 y 
no projecto detraz d'essa Fuscinante palavra, liber- 
dade, como o aspide entre a for. 

Não vimos répresentar-vos contra à liberdade 
porque ella é sunta; não nos insurgiios contra os di- 
reitos dos outros, mas queremos respeito pelos nos- 
sos; não vos pedimos restrieções ném protecção, mas 
pedimos-vos que a nossa propriedade sejn garantida 

Se pediramos protecção para n nossa industria 

la, se nol-a concedesseis serieis não generosos, 
oherentes. : 

N'este paiz onde existem tantos monopólios, on- 
de a acção governamental se exerce em tudo, onde 
tão pouca acção se deixa á iniciativa individual, 


mi 


can ee me mm 


vinhos do Douro, apresentado na camara electiva pe- | merci 


porque ha ahi um tribunal súpreino para o qual os |! 


reito, a espolinção, ocoultam-se | - 


n'este pais onde so toleram tantas restricções, tan- 
tus direitos protectores de industrias pouco viva- 
zes, quo nio vivem, nas vegetam à sombra d'elles, 
o primeiro ensaio que se tenta de liberdade de com- 
é applicado À mais importante de nossas 
indastrias, a vinicula, áquelln que pelas circumstan- 
cias excepcionnes d'este puiz do Douro, pelas difi= 
culdades com que luta mais carecia de protecção. 
Coherencia, senhores! não se façam reformas nos 
farrapos, mostrem-nos ideias o systema, Querem li- 
berdade de commercio, seja, hasteem esa bandei- 
ra, mas então abaixo o monopolo do tabaco, mas 
então abaixo os direitos protectores: neceiteim-se to- 
das as consequencias do systema. 

Não vimos pedir-vos à conservação da nctual 
legislação que regula a agricultura e commercio de 
vinhos no Douro. Tem alguns principios que u scien- 
cine a experiencia reprovam ; tem-se abusado d'el- 
la: reformai a, mas venha a reforma depois do ma- 
duro estudo da questão, venha a reforma depois de 
onvidos os interessados, aquelles cuja sorte depen- 
EO de duas linhas, bem ou mal redigidas em uma 

ei. 


Os signatarivs, d'esta petição, de necordo com 
todo o paiz vinhateiro do Douro, não véem pedir-vos 
a conservação das actunes instituições, véem pe 
vos que a questão tão momentosa. da industria 
nicola seja estudada com refloxão, seja debatida 


contradictoriamente pelos interessados; véem: pedir. 


vos. que se ouça a commissão de inquerito creada 
em Villa Real, por cujo parecer se não esperou; 
creou-se ess commissão e não q ouviram; despre- 
so e desconsideração, eis o que o Douro vos merece ! 
Representamos, contra o: modo por que n'este paiz, 
onde todas as reformas se fazem devagar, mais ain, 
da que devagar se quer precipitar. a resolução de 
uma questão dificil de resolver, e que ainda senão 
estudon no; campo prútico e experimental; repre- 
sentamos contra o modo precipitado e irreflectido, 
que quasi parece uma suepreza, com que se quer 
converter em lei o nefasto projecto. 

Querem liberdade ? Querem qui cesse'ó system 
ma restrictivo e protector ? Cesse inuito embora esse 
simulacro de frvor que nos teem dado. Os poderes pti- 
blicos teem-nos esquecido em todas as crises por que 
temos passado ; lembram-se apenas de nós para nos 
exigirem prodigamente o tributo do sangue, o tributo 
do onro ; não nos perguntam se' temos braços, não 
nos perguntam so temos umas vezes preço para nos- 
sos vinhos, outras se ns nossasvinhas produzem vinho; 
esmagam-nos com tributos gernes e com tributos es- 
peeixes; não nos compensam tantos e tão pesndos sa- 
crificioscom uma só vantagem. Canalisação do quasi 
innavegavel Douro, quem pensa nº1ss0 ? Estradas de- 
cretam-as, mas não as fazem; Lei de'eredito predial, 
bancos rurzes são n'esto paiz nspirações utopistas. 

Continue muito embora a mesma indifferença pe- 
los nossos interesses, não se lembrem de nós senão 
como mntevix collcotavel, mas respeite-se n nossa 
propriedade: Se o projecto fôra lei, para infelicidade 
e vergonha do paiz, nóvo. respeitariamos, mas por 
emquanto sejn-nos licito annlysal-o com a rude fran- 
quezn de homens livres, que antes de obedecer dis- 
cutem.» o 

“O projecto mão consigna'a liberdade, principio 
muito contestavel no enso especial, mas ainda sedu- 
etor erespoitavel; v que elle consigna é a Aingrante 
violação do nosso direito de propriedade. * * 

O produetor vinicoln tem direito como outro 


am muito embora en todos 
estrangeiros Os vinhos produzidos no p: 
favor nem restricção, mas cada vinho ap) 
ses merendos a concorr 


, NÃO haja 
pareça n'es- 
r com os nossos pelo seu va- 


n | [or intrinseêo, não usurpe o nome alheio, o credito 


gue outros ganharam, e que constitue uma, riqueza. 
A mais perigosa consequencia da adopção do 
[projecto seria dar em uma leio exemplo funesto e 
imoral da violação da propriedade; à segunda se- 
“ria acabar com o nosso commercio de exportação de 
vinh=y que se mantem' pelo bom nome e credito do 
Douro, e que só póde Conservar pela genuinidade 
d'este. - 
Amanhã se o projecto for aprovado nffuirião 
ao Douro, ao Porto centenares de milhares de pipns 
de vinho de todas ns origens, procedencia e quali 
dade, que farão perder em breve o credito o repu- 
tação do Douro pela adulteração; e o descredito, a 
estagnação commercial, como consequencia provi- 
dencial, pesará tanto, sobre o vinho do Douro como 
sobre o outro, Depois d'essa crise virá a reacção, mas 
essa reneção será o. nmniquillamento da nossa pro- 
priedade — q miserin., Escutui-nos em quanto é tem- 
po, senhores, um passo mais é a voragem e o abys- 
imo se abrirão para muitos milhares de familias 
Ao Duuro, segundo o projecto, que vem proeu- 
raros vinhos que não são n'elle produzidos? Se 
não.6,0 nome, 4 predito alheio que não procuraes 
alennçar pela concorrencia, mas que quereis, usur- 
paropela fraude, o que será ? Lo 
O Minho tem os seus portos tanto ou mais com” 
modos que a barrado Douro; à Beira tem a Figuei- 
wa e Aveiro; a Estremadura tem os melhores por- 
tos do reino; que vantagens virão procurar no Dou- 
to; ao Porto ? Ah! Já comprehendemos, é q facili- 
dade de communieações, são as boas estradas do 
Douro, são as suas vins ferrens, são os seus cannes, 
é a segurn'e excellent barra do Porto, vergonhoso 
sorvedouro de vidas e fortunas. Não é nada d'isso, 


porque nada d'isso existe: é o nosso credito, o baptia- 
mo dos nossos vinhos. 
Hoje se o projecto for convertido em lei. n es- 
poliação será em proveito dos vinhos nacionses, mas 
depuis de ámanhã a iniquidade ha-de aproveitar aos 
vinhos hespanhoes. 
Coneluimos, senhores ! Não se precipite a ques- 
tão, nad de surpreza, escute-so a voz da commissão 
de  inquerito por dignidade propria e alheia, e so- 
bretudo respeite-se a nossa propriedade, que consiste 
tanto nos. productos das nossas vinhas como no seu 
credito e bom nome. 
S. João da Pesqueira, G de abril de 1863. 
(Seguem-se as assignaturas ) 


e 
Estradas de Traz-os-montes 


Os maiores contribuintes da villa e con- 
celho de: Chaves, em numero superior a duas 
mil pessoas, reuniram-se n'aquella villa no 
dia 19 do corrente mez para o tim de accor- 
darem nos meios legaes a empregar para re- 
quererem e obterem a construcção das estra- 
das que liguem aquella villa'e concelho com 
o paiz. 

Essa reunião e a discussão que se levan- 
tou, mais para dar expansão ao desgôsto que 
reinava no coração de todos do que por qual- 
quer discordancia que houvesse no objecto 
que se tractava, correu placida e legalmente, 
dando assim aquelles nossos irmãos mais uma 
prova da sua illustração e do respeito: que 
teem para com'as leis e seus executores. 
Decidiram emfim dirigir a Sua Magestade 
El.Rei uma, representação pedindo-lhe que, 
como chefe do Estado, fizesse que o seu go 
verno dotasse-aquella villa «e concelho com 
as estradas que ha tanto tempo lhe estão pro- 
mettidas e decretadas ; é nós, que não pode- 
mos ser indiferentes aos. clamores d'aquelle 
bom povo, queremos acompanhal-o em tão 
justo pedido, porque conhecemos o direito 
que tem ao que se lhe deve, e que com tão 
notavel injustiça se lhe tem recusado até hoje. 

Os habitantes d'aquella localidade, usan- 
do do direito que lhes permitte a lei funda- 
mental do Estado, quizeram mostrar mais 
uma vez ao paiz que, acatando a lei e os 
poderes publicos, teem tido a necessaria eo: 
ragem para soffrer com resignação evange- 
bica o abandono. e menospreso com que até 
hoje teem. sido tractados por todos os gover- 
nos sem excepção ' 1 
O concelho de Chaves, e podemos dizer 
que toda a provincia de Traz-os-montes, 
acha-se, com relação a melhoramentos de 
viação, no:maior estado de atraso eaban- 
dono que. póde imaginar-se, porque todos os 
nossos governos teem olhado para ella como. 
se não fizesse parte d'este nosso. Portugal, 
em! quantosique se não tem esquecido das 
outras provincias, e a justiça pede que se 
lhe facultem tambem os elementos de pros- 
peridade, para cuja distribuição ella não tem 
ido attendida, ci sc 
“E”, portanto, de esperar que.o governo at- 
tenda aos clamores geraes d'aquelles povos; 
dando-lhes, sem demora, as estradas de que el- 
les carecem o que estão decretadas ha mais de 
tres annos. Seo governe quer dotar o paiz 
com caminhos de ferro, faça-o muito embora, 
mas proporcione primeiro áquelles nossos ir- 
mãos as commodidades necessarias para com 
facilidade se poderem aproximar d'essas gran: 
des arterias é trazerem aos grandes mercados 
os seus productos agricolas, que, pelo estado 
intransitavel das suas estradas, não podem, 
apesar da superior qualidade, trocar com os 
das provincias do sul, pela difficuldade dos 
transportes. 

Facilite-lhes o governo os meios para po- 
derem-fornecer aos mercados de Lisboa, Por- 
to, etc, as suas magnificas hortaliças, legu- 
mes, cprenes, fructas, vinhos, azeite, eto, por- 
que com isto não lucra: só aquella provincia 
que os produz , mas todo o paiz, utilisando- 
se dos generos da melhor qualidade, produzi- 
[dos n'aquelle fertilissimo torrão, mas que apo- 
drecem no celleiro do proprietario por não 
poder trazel-os às grandes povoações. 

Acceite o governo estas nossas indicações 
economicas para immediatamente mandar pyo- 
ceder á construcção das estradas-que os nos- 
sos irmãos de Chaves pedem e a que teem 
sagrado direito; attenda ás suas reclamações; 
não espere que as massas peçam nas praças 
publicas aquillo que os poderes publicos lhes 
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O marquez evitava quanto podia 4 presen- 
ga de Herminia, a quem dava ampla liberdade 
de dispor do seu tempo. , 
“ Fóra das horas de meza, onde nem sempre 
so reuniam, não diziam uma duzia de palavras 
“por semana um ao outro, mas nunca deixaram 
de testemunhar mutuamente o maior, respeito 
'ede dar mostras de profunda amisade eres- 
tima. poe ' otginoa hb 
Conversa em que os corações fallassem 
nunca a tiveram. 4 
Se o acaso fazia com que se encontrassem 
no angulo de algum caminho, “o marquez sau- 
“dava Herminin e seguia o sou destino; pa, se 
«alguma.vez caminhava a par com ella, a con- 
-versação que sustentavam era meditada e sé- 
“ria. y 
"" Parecia que elle tinha medo da donzella, e, 
” comtudo, uma força irresistivel arrojava-o pa- 
“ra ossitios que ella-mais frequentava 
“00 Uia ou outra vez, lá vinha algum int 
dente collocal os em opposição. 
|» Emoceasiões d'estas, o genio violento de 
“ Roberto despertava vigoroso e como que; es- 
pantado de encontrar uma resistencia, de que 
o sou viver solitario o havia desaçostumado. . 
+» Então fitava à vista pos olhos da donzella, 


aeee o et 


aos pés, parecia prestes a pulverisal-a, mas 
assomava-lhe o enternecimento ao rosto; uma 
parte do indefinivel sentimento que escondia 
no fundo da alma, e que a bella Suzana jáha- 
via adivinhado, se lhe'espalhava pelos olhos, 
descia aos labios, e, com inesperada doçura de 
voz; tão grata aos ouvidos. de Herminia, di- 
zia: N > 
— Meu Deus ! Como se pareçe com Wil- 


| frid ! 


E, em seguida, retirava-se. 
Mal sabia elle então que, depois de seme- 


| lhantes lutas, as quaes muitas vezes termina- 


vam logo ao nascer eoutras não acabavam sem 
longos embates, mal sabia, dizemos, que Her- 
minia, tendo-se mostrado corajosa, obstinada 
e tão inflexivel como barra de,aço, na pre- 
sença d'elle, apenas se recolhia e encerrava. 
no:seu quarto, semelhando a innocente avesi- 
nha que; ferida na aza pelo ençador; corre;co- 
mo póde a acontar-se no seu ninho; fechavaios 
olhos;e cahia desfallecidá.. ./) 11; y 
Quando; recobrava os sentidos, só detra- 
mando abundantes lagrimas dava allivio no co- 
ração. » 
Um unico ponto de conversa tinha poder 
bastante para prender o snr, de Clerfons junto 
de Herminia. q ohagem , 
Era quando uma palavra; dita ao acaso,se 

referia-ao tempo em que ella, ainda desconhe- 
cida-ao marquez, viviana Bretanha, com sua 
mãi e Wilívid. ug e a Y 

| Então escutava-a elle com pronunciado in- 


teresse; ficava como que pendente dos seus la- |., 


bios, e fazia com que ella pouco e pouco deçla- 
rasse essas confidencias do passado, que elle 


não ousava sollicitar, mas que vivamente o |. 


commoviam. i PRELE 
«1 A's mais insignificantescircumstancias da- 
va o marquez subido valor. 


«» Anhelava saber como ella havia crescido, 


an'ellos“a agitação que a dominava da pabeça. 


quaes as impressões que primeiro Jhe ocçupa- 


ram O espirito, os receios, os desejos, ns espe- 
ranças que lhe agitaram, o coração, e aprofun- 
dava, ora com delicias, ora com angustias, esse 
preterito que elle não protegera, 

Então veio a saber que M.lle de Neuvailler 
nunca tinha deixado a companhia de sua mãi, 
a não ser nas poucas occasiões em que costa= 
mava ir passar alguns dias cor sua madrinha, 
que possuia uma linda, vivenda á beira-mar. 

Wilfrid conversava muitas vezes com a 
donzella ácerea de seu irmão Roberto. 

A novel imaginação de Herminia repre- 
sentava-lhe este tio incognito, cuja recordação 
tanto preoccupava seu pai, sob a fórma doum 
d'estes férozes inagicos, que enchem de terror 
a quem'lê contos de fadas. 

-— E enganava-me muito ? — perguntava 
ella ao tio, com gracioso sorriso. 

E, todavia, nunca a menor mostra de cen- 
sura havia sahido dos labios de Wilfrid, quan- 
do narrava a sua filha os suaves entretenimen- 
tos de que gozava n'outro teinpo ein Neuvail- 
ler e quaes 0s motivos que lhes pozeram termo, 

O viver da humilde familia de seu pai era 
então feliz. | , 

"Havia apenas como que um ponto negro 
no horisonte: eraomarquez. | pos 4 

Wilfrid dava-se por bem pago de todas'as 
suas fadigas com um abraço de sua mulher é 
de sua filha. : 

Todos os annos, o natalicio de Roberto era 
celebrado pola familia, ' poa 
+ Nos primeiros, confiava ainda Wilfrid que 
um incidente, um acaso qualquer viria a reu- 
nil-os. i 
* Depois, de todo lhe falleceu a esperança, 
mas nunca deixou de festejar o anniversario. 

Quando o engenheiro, em cumprimento da 
sua missito'de operario da sciencia, partiu pa- 
ra os desertos do novo mundo, o coração de 


Herminia como que se lhe partira ; 


presentimento tinha de que não tornaria'a ver 
seu pai. a! ' 

Ao saltar na catraia que o esperava para o 
transportar a bordo da fragata, virou-se Wil. 
frid para terra. n A 

Que era o que elle procurava ao longe ?.. 

Uim nome lhe sahiudos labios. 

— Pareceu-me que era o seu, meu tio; — 
isso Herminia — depois abraçoú-me e eu não 
ousei interrogal-o ! 

& E' já sabido como Wilfrid terminou seus 

1a8. ! h ! f a 

Por algun tempo se sustentou a-viuvardos 
parcos recursos que o marido lhe deixára, mas 
à infeliz tinha sido profundamente ferida no 
coração e de dia para dia mais e mais se defi- 
nhava. : 

Com quesusto não lhe beijava Herminia.as 


o gei que ! 


faces, que a pallidez da desesperação cada vez 
minavamais 5 
Que pungente dor a d'ella, ao ver sua mãi 
ênfraquecer-so e camifihar a olhos vistos pará 
otumulo! o o 
No emtantó, amolestia absórvia-lhes todos 
os recursos. , 
Mederic estava então na cidade, onde am-. 
bas viviam, cobertas de dó e afilicção. Rio 
O velho soldado visitava-as, e, apesar dn 
invencivel recusa da mãi do Herminia, nunca 
elle cessou do insistir em lhe oferecer soccor- 
ros, eulio 


Uma noute, deixou uma bolsa na horda do 
fogão: o ouro brilhava por entre as malhas da 
seda. 1 ar conareaam 

Aqui interrompeu o /marquez a narração 
da donzela. Mm ti o 

— Ah! — disse elle — d'isso nunca Me- 
derio me disse cousa alguma! 1 

— Ouça — continuou M.lle de Neuvailler, 
—Minha mãi, ao vera bolsa; fitou'os-ólhos em 
Mederic. O honrado couraceiro , rolando 'o 


chapéu entre as mãos e respondendo ao olhar 


de minha mãi, disse; «Fiz dançar o pequeno 
muitas vezes nos joelhos, e... este dinheiro é 
muito meu e de mais ninguem... posso fazer 
delle o uso que eu quizer...» — «Então no- 
ceito !» respondeu a viuva de Wilfrid. Mede- 
ric apossou-se das mios de minha mãi e bei- 
jou-as phreneticamente. Ah! ser-lhe-ja tão fa, 
cil, meu tio, fazer com que os ultimos dias d'el-. 
la fossem menos amargurados e infelizes |. . 

- O snr. de Clerfôns inclinou a cabeça. 

Terminou a conversação por então, 

Mas, apenas o marquez entrou na torre do | 
Gato, mandou chamar Mederic, e, pegando 
m'úma grande bolsa cheia de ouro : 
|, — Meu velho companheiro, — lhe disse 
elle -— este dinheiro é teu. . ; Vai divertir-te, 
e, se o acaso te fizer encontrar alguma viuva!) 
pobre e doente, não receies perder esta bolsa 
na;borda de algum fogão... porque eu nunca 
(to levareia mal! é Ê 
| No 'emtanto, o castello, como por -en« 
| canto, resurgia dentre os destroços. Salvo 
a parto das ruinas, que augmentava o as- 
pecto pittoresco d'esta magestosa habitação, 
viam-se torres e galerias renascerem ao man- 
do'do “inteligente architecto. 

+ O parque deixára de ficar entregue no 
abandono ; milagre devido a uma só pala- 
vra ido M.lle de Neuvailler, 

“— Para que — dissera ella ao marquez — 
permitir que o desgosto e a desolação pa- 
reça serem os unicos habitantes de Clerfons ? 
Não'-deixe tocar,: se assim lhe apraz, n'es- 
|ses soberbos torreões , desmantelados pelo 
cardeal de Richeliou ; n'esses lances de mu- 
ros;que a artilheria do visconde de Turen- 


tem promettido o está decretado la tanto tem- 
Po, que até hoje tão injustamente se lhes tem 
recusado; não queira que a commissão instal- 
lada n'aquella villa para dirigir a Sua Ma- 
gestade a mencionada representação chegue 
a dizer aos seus concidadios : «Não fomos at- 
tendidos.» 

Os povos do concelho de Chaves teem in- 
contestavel direito a que se lhes dêem sem de- 
mora as estradas que so lhes devem. 

O desprêso com que até hoje teem sido 
tractados é preciso que acabe, porque n'isso 
vai o interesse d'aquelles nossos irmãos e de 
todo o paiz. Confiamos que uma causa tão 
justa ha-de merecer favoravel deferimento. 

“aa 


— ima 
Caminho de ferro à Regoa 


No n.º 77 d'esto jornal, com a recapitula- 
ção do estudo que temos tentado sobre a van- 
tagem da linha ferrea do norte pela Regoa, 
sustentamos que depois de habilitado com os 
competentes estudos o governo, se o concur- 
so não vier à termos rasoaveis, deveria, com 
a subvenção que teria de dar, fazer logo abrir 
o leito do caminho por conta do Estado, pa- 
ra ganhar com a economia do tempo um be- 
nefício immenso & nação. Depois, poderá con- 
ceder convenientemente por empreza o assen- 
tamento do carril com a subsequente explo- 
ração ; e n'esse estado já não faltarão capi- 
taes que se facilitem por empreza, ou para 
emprestimo, cujos encargos e amortisação o 
governo póde estar seguro de satisfazer com 
o rendimento da mesmã obra, 

Tinhamos notado que engenheiros muito 
competentes acham. o terreno sem difficulda- 
des de affugentar e orçam o custo por kilo- 
metro: na cifrá, que não é para atemorisar, 
do 45 ou'o maximo 48 contos. — Ainda que 
O nosso presentimento e obserração, contir- 
mados. por um calculo. para nós de grande 
authoridade, nos convencessemde que 0 ren- 
dimento da exploração do ferro-carril 4 Re- 
goa havia de equivaler a um juro animador 
do capital, não possuiamos todavia ainda os 
dados estatisticos que: nos habilitassem á de- 
monstração mathematica — unica que em as- 
sumptos d'esta natureza produz evidencia aq 
publico. Procuravamos culligilos quando a 
representação dos povos da Beira e Traz-os- 
Montes, já publicada n'este jornal, pedindo 
o estudo desenvolvido e demonstrativo para 
este caminho, vem pôr com ellesa toda a luz 
que o seu movimento, cobrindo toda a des- 
peza do estabelecimento, randerá ao capital 
um juro mais que ordinario. 

Tomando-se por base o anno de 1861, o 
movimento entre o Portoe a Regoa e outros 
pontos do Douro na sua extensão marginal 
produziu. ......ccvecvroo. 156:7684250 
O movimento dos viajantes cal- 

* culado pelos caminhos de 
* ferro em condições analo- 
gas, partindo de uma cida- 
de, como o Porto, de gran- 
de população e opulencia 
para communicar de testa 
- com 600:000 habitantes de 
duas provincias,não incluin- 
do parte do Minho, com a 
qual tambem ha-de commu- 
nicar, e ainda alguns conce- 
lhos do districto de Aveiro, 
— este movimento é sem 
exageração avaliado em... 332:8805000 

Assim, exagerando mesmo o custo Kiio- 
metrico a 50 cuntos temos nos 95 Kilometros 
marginaesá Regoa o capital de 4,750:0004000 
produzindo um premio de 8 p. 

O. OU. cccscrerorrre oo. J80:0005000 
e restando ainda para cobrir 
as despezas do caminho... 109:6484250 


489:6485250 

Só com os elementos existentes,que por cer- 
to não exprimem a florescenciade que é sus- 
ceptivel a produeção e commercio d'aquollas 
provincias, o capital pôde pois entrar com 
segurança, na empreza do caminho da Regon. 
— Mas com a construeção de novas estra- 
das adjacentes e mais viação das duas pro- 
vincias, com o accrescimo do movimento de 
uma parte do Minho e ainda alguma do distri- 


= —>— 


não dá vida? Se, algum dia, uma marque- 
za de Clerfons vier a entrar neste castel- 
lo, parece-lhe bem que os pés d'ella trope- 
cem em montões de entulhos informes e se 
rasguem nos abrolhos ? E" de uso adornar 
com flores o tumulo dos seres a quem ama- 
mos: porque não ha-de, do mesmo modo, a 
sua mão piedosa cercar de cuidados e res- 
peito 'o berço dos seus antepassados ? 

Esta referencia a uma incognita mar- 
queza de Clerfons fez estremecer Roberto. 
” Não deu resposta, mas , no dia seguin- 
te, grande multidão de operarios appareceu 
trabalhando no castelo e parque, 

N'ostes primeiros esforços, mostrou o mar- 
quez, ser digno descendente da sua raça. 
Semelhando o que, outr'ora, o duque de 
Antin fizera em prol de Luiz XIV, o snr. 
de Clerfons eondemnou ao fogo e foz lan- 
çar por terra uma extensa alameda de faias 
gigantescas, que; do quarto de M.lle de 
Neuvailler, occultava a vista de um valle, 
cujas vaporosas perspectivas e longinquos 
horisontes d'alli se deviam avistar. 

A" noute, ainda a alameda estava intei- 
ra em pé; de manhã, já nem uma faia existia. 
Herminia não pôde reter um grito de 
surpreza, quando, ao nascer do sol, viu a. 
vastissima e nova paisagem toda banhada. 
de luz. Seintillava um lago ao longe. Dous 
vuteiros, cobertos de florestas, prolongavam 
suas verdes copas até o plano, limitado por 
cortina de nevoa. 

A vista só parava na immensidade do es- 


aço. 
— Parece:lho — disse Roberto — que 


ne derrocou; n'essas torres, que soffreram 
as investidas de Salisbury e de Talbot. São 
os, historiadores, da sua familia, da sua gran- 
|deza, dos seus revezes e dos seus triumphos, 
Mas 'estes edifícios, francos ás intemperies, 
porque não manda reparal “que Jheg | 


a senhora marqueza de Olerfons, sentada a 
esta mesma janella onde está, ficará sa- 
tisfeita ? 

-— Ah | por certo! — respondeu ingonua- 
mente: Herminia — E eu , em nome d'ella , 
lhe dou os agradecimentos, — (Continia) 
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cto de Aveiro, e sobretudo com o consequen- 
te augmento de riqueza de todos aquelles dj 
trictos — resultando tambem outras media 
complexas e simultaneas — o moviment; da 
de crescer gradual e progressiva tosa) 
com esta certeza o capital póde ainda com 
maior affuuteza tomar n'esta obra uma col- 
locação assaz lucrativa, con 
melhoramento 
co para o paiz. 
O governo acaba de tomar um comêço de 
solução à necessidade da linha ferrea pela Re- 


[e tamanho alcance economi- 


goa porque temos pugnado. Esperamos que | - 


não adiará, pois, a realisação do projecto que! 
encarregou ao solicito engenheiro o snr. Sou- 
za Brandão. Decorridos os termos regulares, 
a construcção principie subsequentemente ou 
por empreza ou por.conta do Estado. Mas com 
o caminho de ferro não devem esquecer outras 
providencias de protecção ao. Douro e que ne- 
cessario é venham complexas e simultaneas. À 
Regoa deve ser.o centro da viação accelgra- 
da e ordinaria da provincia de Traz-os-Mon- 
tes e Beira, o converter-se, em sede de um 
Banco. hbypi thecario e agricola, por tanto os 
trabalhos nas estradas de que a Regoa já é ou 
ha-de tornar-se o centro, devem activarsse e as 
leis da desvinculação da terra e do credito hy- 
potbecario não devem mais fazer-se esperar. 
As camaras eo governo, ponderando bem 

estas proposições , queiram tomar 
uma decisão justa e prompta. 


“a. + 
Companhia Por uense de 


“Muminação à Gaz, 
REUNIÃO PARTICULAR DE ALQUNS SN 
ACCIONISTAS DESTA COMPANHIA ne 
Hontem teve lugar na casa da Associação 
Industrial Portuense, uma reunião a que, qs- 
sisliram, trinta e tantos snrs, accionistas. da 
Companhia Portuense “de Dluminação a Gaz, 
havendo, préviamente sido, convidados. para 
esse fim tudos, ou quasi todos os residentes no 
Porto. á 


seguinte exposição : (154,0 voo 
Senhores. —O rebaixe a que tem chegado o pre- 
ço dás neções da Companhia Portuense d' Iluminação 
a/Gaz, os clnmores gernes dos corisimmidores do ghz 
contras; escaceze má qualidade d'este, a falta de 
consunmo no coke produzido na nossa fabricaya fal, 
tado pagamento, tantas vezes prometido, dos juros 
das nússas' acções desde q 2.º semestre do 1857, O 
destredito emfim a que se acha levada a nossa Com- 
panhia pelas razões indicadas, conduziram-os seis 
accionistas que assignam esta exposição a tomar A 
imeiativa na renlisação do desejo por todos manifes- 
tado de nos reunirmos para diligenciar tiral-a do 
descredito em que se'aeha. À bens 
Hoaviamos so 
tar uma porção d'assignatnras dos snrs. accionistas 
da companhia, e em nome de todos os assignados p 
dir em boa harmonia e por maneiras delicadas à 
reeção da companhia uma conferência para expor- 
“nos com franqueza o estado da mesma e virmos jna 
aecordo dos meios a empregar para melhorar esse esc 
tado, Chegamos a juntar setenta e tantas assignatu- 
ras representando mais de mil neções e dispunhamo- 
nos a dar execução 4 nossa ideia quando soubemos 
extra-officialmento: quen direcção não se prestava” 
a annuir a9s nossos de papa 
Convencidos de q; vinmos desistir do nos- 
so intento, e vendo depois annuncinda uma rejnião 
dossnrs: accionistas de Lisboa, procuamus conhecer 
o fim da mesmareunião e n'esto sentido dirigi 
illustre commissão de Lisboa n carta, coja cópia se 
acha presente, Á qual obtivemos attenciosa respo: 
que tambem sê acha presente em que nos são | 
mettidas ulteriores informações. 0 
Persistindo no) nossa) proposito ema esperan 
companhia do prpoi 


de podermos ainda 


accionistas presentes, 
guintes deliberações 


tribuindo para um | maz Lobo d'A: 


+ | de Santo Thyrso a Guimarães, à marcação da me 


votadas nos orgumêntos de 1862 n 1868, u sabe 


nos seguido primeiramenteo plano de jun: | 


é | 2 1864, ácoreg do qual tem o conselho, 
infor PR O ordenada 'no artigo “ls & 
Gena RIAA 18 


datada publicação do supradij  amnietias 
3 nte, que n xespeit provenien- | 
y Exe promo- 

p rte per- 

res ; devendo 

aa compe- 

geon ibuições 

Paço, em aquim Tho- 


numero. 


Boletim do governo civil. 
-- DE 18 DE ABRIL DE 1869 t 

é ACTOS EMANADOS “4 
N'esta nemanafdeu-se cumprimento ás delibera- 
ções do conselho do districto, constantes da actu da 
sua sessão de 10 do corrente mez, £, além do expe- 
diente ordinario das repartições da secretaria, pro- 

foriu-so despacho em 98 roquarimentos. 1 
Remetteram-se no administrador do concelho de 
Louzada os alvarás, pelos qnaes são nomendos os 


xente únno” civil nas 27 freguezias do que so compõo 


»| saveis. 


regedores de parochias, que teem; de: servir no cor: | jj 


remetterão tambem os documentos, depoimentos 
escriptos e demais docubicitó fa oBtiviBrem à drá 
virem para fundamento ou provas nas seções que 
devam ser intentadas contra os culpados ou respon- 


| Art. 80º Qa mestres, ou arraça dos barcos cos- 
teitos ou de pesca que condizirem qnãcuquer indiyi- 
duos nos que estiverem fundeados nos portos depois 
das visitas da saude e de policia, ou aos que já forem 
em viagem, no imar alto, perdarão ag suas embarca: 
ções ge forem os donos, e não o send do punidos 
com a prisão por tempo de tres mezos nté um anno, 
como prescreve 6 artigo 6.º da citada lei de 20 de ju- 

0, 


o mesmo concelho. u 

Espediu-se oficio-cireular/ aos administradores 
| dos concelhos, enviando-lhes: cópia do mippa da dis: 
Vtribuição feita pela janta geral do districto, relativa 
ao contingente da contribuição: pessonl doanno pres 
terito de 1859 e da contribuição predial: para o anno 
de 1863, a fim de ser entregue ás respectivas“cama- 
ras municipnes para os cffeitos marcados nas compe- 
tentes instrucções regulamentares. 

Remetteram-so nos administradores dos conce- 
lhos respectivos cópias dos-aeeordãos proferidos pelo 
tribunal de contas no processo da conta de respon- 
sabilidade do Joho Aitônio de'Sotiza, director do 
correio de Villa do Conde, e a Sebastião Pereira 
Ferreira do Lago, diretor do correio de 'Páredes, 
parávs “intimarem, a fim de allegarein: o que lhes 
convierácerca da sua gerencia, do anno, economic; 
de 1861 q 1862. Vig nr 
Deu-se ordem ao administrador do concelho de 
Sinto Thyrso para proceder contra os caseiros" que 
destroem; em alguns pontos «do traçado da estrada 


ma estrada, relaxando os competentes autos fo p 
der judiciario. ; 

" * CONSELHO DO'DISTRICTO 

-* O conselho do distrito, em sessião de 17 do cor- 
rente mea, approvou' consultivamente us posturas 
das seguintes camavas municipães, authorisando ns 
| juntas de parochia a lançarem derramas. sobre os 
respectivos prrochianos para occorrerem ás despazns 


Camara municipal de Bouças, authorisando “ng 
derramas das juntas das' parochias de Ramalde e 


Lessa da Palmeir: 
Cam: 


35% 
da re: 
nfrarjas das 

do concelho 


pela jan 


aro- 
2 de mai ay at 


nno 
emo 


ja villa 
de Saldanha 


ta de parochia 


o onbadendo 


rel 


acreação de um lugar de ajudante do; procurador 
fxsticonmrbog a asvail al 
-  Authorisou à camara munici a 

var a efeito a venda contratada com José de Oli- 
veira Bástos de uma porção de terreno no cemiterio 
publico-do: Prado para n'elle; construir um jazigo de 
familidos oppia .ouyagiznaj big ap cus 

+ Resolveu, que se exigissé m da referida! camara 
municipal do Porto esclarecimentos a respeito do 
orgamento goral'da receita é despertado im! 
zelativo-ao: proximo futuro anno economico do 1 


io 


Spa 
“JUNTA DE REVISÃO 
A junta revisora do districto inspeccionon de- 
Eitivalheta resta “éindoa “18 cmancebih 
serviço-do exercito; de quer jalgon 'promptos xe- 


A, 
administri 
(st97 07 


m, fora jônados' miritimõs, dos 
qunes ficáram J'npurados e'2:isentos pi blestia 
odio “vi OCOORRENOTAS “0 cinco qro 


= Na villa“da Bovon de Varzim, estando os bar- 
cosde pesca, pelas: 6 horas da manhã: do dia 10 do 
corrente, a entrar a barra, e est 

pellado, uma vaga com tal f 
pequeno barco contra outro, qué 
neamênte, resultando d'este: sinistro a morte'de um 
pescador de avançada idade, cujo endaver não sppa- 

dmini: 


recera, segundo participa, o istrador. do EE 
data de 


los males da companhi: e etivo cone em, seu officio da refi 

bos açao DA De iraiod DEMO“ AA ETTA EE 

formidado, com as instroeç ka E Eus Hr 
ace copias A reli e i 

fui: Que à dleição des egulamênto da policia parao 

des o Lg vuol moilorod temashto seno cs cio (os 

so lugar no proximo domingo 3 de maio, € E es aj Pp dp ? 

vidando-se para isgo todos os snrs tas | Regulamento geral de policia para o transito 


do Porto que não e achavam presentes á r 
nião, e ficando estes ultimos convidados desde 
Jogo para tambem comparecerem. 
“3.º Que na mesma reunião se elegesse a 
Ú O E Po ÃO o GT BrasS 
va que houvesse de dirigir os 
uturas reuniões. 


Elteito da amnistia nos é 
“1 contrabando 

Pelo ministerio da fazenda foi expedida a| 
seguinte portaria á direcção geral das alfande- 
gase contribuições jndirectas ; 


3 obriava (Sh 


m julgar com) 
considerando que, 
|| multa de 2: 
o |zes, ficando inhabilitad cu gua! 
embarcação, conforme o disposto no ártiga 2 da 


vo pelo quo pertence nos direitos Tegitimamênte ad” 
quirídos por terceiro ; considgrando, finalmente, que” 
odito acto não póde prejudicar os dénunciantes g/n 
prebensores de qualquer tomadia do direito que e, 
timamente adqniciram de a verem julgar, é d 
berein, sendo A final! confirmada, d quota "ou preto 
competente das penas pecuniarias emguanto não hou 
verem fla resolver-se em corporaes pela prisão;uos tor- 
mos do $ unico do artigo 672º da novissima refo) 
judiciule do, is do artigo 101.º do citado codigo p 
nal: ha por bem, confurmaiido-se com os pareceres 
emittidos sobre este nssumpto pelos conselheiros pro- 
curadores gernes da corôn e da fazanila, mandar 


| deste regulamento. ) 


tade 
'| despezas de polícia da localidade, para o qué se fará 


“mo continente do reino é nas ilhas adjacen: 
“tas, ontrada de “vidndamtes é sui sahida 
“pará o estranigairo. 10 1h cotimas sobe 


nsosih 


vá exceder à 204010 réis, marcada 
“do codigo penal, nem o tempo do pri- 


ta do pagamento. da mesma, ir além de 
8 a Exceptuhm-sa do preceito d'eate axtigo 98 


plemáticos e consularas, as pessons da, sun 
ja 6 08 


os individuos mencionados no n.º 


correios de gabinete, bem com 


Be do artigo 2% 
2.0 producto da multa será apj . 


licado mer 
aro apprebensor e a outra metude para as 


a “competente escripturação na “administrição do. 
respectivo concelho. “11/ + ) fe 
8 3º Do mesmo modo se procederá com.og/es1 
trangeiros que, tendo obtida pe de 
eia provisoria, se não Je, ente 
“como preserovent o artigo este regulamento e o 
de Gde inarço de 1810.1000 coros mo )f 
"0/18 4º Pela falsidade dos titulos de, legitimação, 
ou do passaporte, ou pelo uso, d'esteg documentos, 
ainda que legaes sejam, não pertencendo no por- 
tador, serio os delinquêntes dutuados é entregues. 
no poder judicial para proceder com ellesiem confor- 
rojdade das leis, 3,50, ! e 
[o Arty27º Og capitães ou commandantes (do 
embarcações mercantes nacionnes ou Sera oras 
qué admittirém passageiros, eslonos oú emigrantes 
“sem passaporte ou permissão da duthoridade: com 
petente,ou que no actó dy visita de sabida deixarem 
(do, apessentas 3, Folação dor prsstecirça duo cond: 
irem, incortorão na multa de 4008000 réis comi 
da no artigo 1.9 dn lei de 20 «de julho dé 1855, Com 
referencia 'no desreto de 80/de mhio de 1825. | “1. 
vosâuto 284 Será; igualinente punido com. qma 
003000, réis e prisão de sais a doza mor, 
abilitado para comandar qualquer 


obi erga 


roferida leis 00 + bus 
1.º O commandantá ou capitão ide navio meregus 
edas ilhas 


var que 


colonos 
insbrino 


sageiros'/ou colgnos, negando-lhes 05 precisos [so 
Cogras, 6,offepdando-os, cam pansadas € outras, Fio- 


elarar: 1.º, que ns disposições do artigo 1.º e n.º 
do citado decreto de amnistia comprehendem só n 
parte e rar por contrabando,quê pertencer á fa- | 
zenda public ;2.º que m'esta -confusmitade devem! 
ser julgados ab processos, pendeútes, que, disatrasa! 
respeito ao referido erime, quando çommettido até 


Lo Altin da Feferida “multa, “sérd punido 
conforme 'o disposto no $ unico do artigo Br deita. 
tp-lei,/ gomo tendo commattido -homicidio, quando 
DB pressa recabidpg A hordsp afim JOE DATA. Gê, 


salvar de naufragio, excedam o numero que 


- | barcação a; vapor com. privilegio de paquete, será 


qual 
Preatas 


ira o |P 


1, foram isentos por mos | j 


ando o mar ença: | da nã 


+ S 1ê À pessoa que se proyar ter empregado 
quaesquer meios para seduzir é levar individuos 4 
emigração clhndestinh ou para isso concorrer, pagará 
uma multa de 1005000 réis até 4003000 réis, ou se= 
rá condemnado na prisão de nm até dons annos, e se 
se provar que empregou concção ou violencia pagará 
a multa de 6008000 réis atá 1:0005000 réis. 

$ 2.º As multas impostas por sentença serão ar- 
recadadas executivamente pela respectiva adminis- 
tração do concelho, pelo modo determinado no decre- 
to do 13 de agosto de 1844 e nas instrucções dé 30 de 
dezembro de 1845; eo seu producto terá a upplica- 
ção consignada no $ unico do artigo 8.º da lei de 20 
de julho de 1855, o qual será devidamente escriptu- 
rado ém livro para isso destinado. 

Art. 31º Tntorrem ná pena de demissão, ou de 
suspenso no arbitrio do governo, e n'este caso sem 
vencimento de ordenado, os empregados e funecio- 
narios que não satisfizerem ao que lhes é incumbido 
por este regulamento, 'ou serão procésáados judicial- 
mente se o ento assim o' peilir, como é determinado 
no artigo 10.º da referida lei. “0! hos 

$ unico, Semelhantemente'o tabéllião que Ta- 
vrar contratos da locação de serviços que devam 
prestar-se em paiz estrangeiro nó ultramar por su- 
bditos portuguezes, sem designar melles o estabe- 
lecimento ou a pesson a quem esses serviços hão-de 
ser, prestados, com a expressa elausala de não po- 
derem ser cedidos; ou reconhecer a assigantura dos 
que estiverem feitos: sem aquellas formalidades, se- 
rá punido pela'primeira' vez com 'n suspensão do seu 
officio por tempo de seis'mezes, e pela segunda vez 
coma perda “do mesmo oficio, e não serão validos 
taes contratos como é expresso no artigo 1L.º da 
supra indicada lei. ' 

f “pr TITULO VI 
isposições geraes 

Art. .82.º.05 comandantes dos navios de guer- 
xa nacionaes ficam obrigados a entrregar a relação 
dos passageiros que conduzirem á authoridade ndmi- 
nistrativa do porto de onde sahirem no continente do 
reino ou das ilhas adjacentes, e outra igual relação 
á d'aquelle em que entrarem se.tambem for no rei- 
no; mas, se n entrada dos navios proceder de por- 
to estrangeiro, ou a sahida for para este, fará apre- 
sentar 05 passageiros à dita authoridade. 

+. Arte 93º O senviço de entrada e sahida das 
embarcações é desde o nascer atéae pôr do sol :ha- 
vendo porém noticia de se achar á vista alguma em- 


visitada de entrada logo que chegue ao ancoradou- 
ro, e permittido o desembarque-dos passageiros. 
«1, Art. 84.º As formalidades prescriptas n'este re- 


gulamento para as visitas dos, navios-e passageiros 
procedentes de paiz, estrangeiro que fizerem qua- 
rentena, terão lugar quando estes forem desempe- 
didos pela repartição de saude. ] ) 
2º, rto 354 As authoridades ado 
rão promptissima expedição tanto aos titulos de le- 
itimação para a residencia dos estrangeiros, como 
A sforondeaion concessão de passaportes a, estes e 
aos n: nes para o interior do reino, a fim de 
que, os interessados não sofiram delonga nem pre- 
juizo por cnusa della... 0104.) 


ou reftactario,A9/FeCTUkAmAntO; dr 
2.º Que está processado e Felrrceto por algum 


-. Nestas circumstancias o 
& cadein 'em 'ciistodia á dispo: 
thoridade competênte, dândo- 


dor civil par os éfteitos devidos. ) 

Ant SB A disposição do artigo Lo dasto re: 
lamento  nião“impede que se conceda cértifi 

6 identidádo ow resi s individuos nacionhes 

corestringeiros au e ntanto que 

ehtisfaçãim ás cor "nos artigos 
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bega dodistricto pole governador civil, vu pelo admi- 
nistradornos demais concelhos, e valerão tão sómente 
como-titulo'presumptivo: de identidade e de abona- | 
ção: para os” portadores, não podendo comtudo: im- 
pedir a neção policial ou jadiciaria' determinada 
te; regulamento. v1.1) oo oiro giro 
-$/2º Os mesmos certificados. deverão, declarar 
omg, filiação, idade, naturalidade , emprego ou 
officio, residencia e signnes caracteristicos da; pos, 
soa m quem se conceder, opor elles receborá a 
authoridade que o conferir o emolumento de 120.xéis, 
além do sello de 40 réi eubr seis saoêm (reucil 
“1 Ant, 89.9 Ficando abolido pelo artigo. 4. da ci- 
tada lei de 31 de janeiro d'este anno, 9 emolumento 
de 600 réis que no porto de Lisboa pagavam os es- 
trangeiros- que n'elleentravam;o respectivo delega- 
gado de policia assim como o da cidade do Porto não 
exigirão nenhum: outro emblumento pelo visto ou 
referenda de passaportes, nem pelas cedulas gue con- 
cederem nos termos prescriptos nos 88 2.º e 3.º do 
Artigo 156 deste regulamento, assim” nos passagei- 
ros /eomo "hos tiavios entrados. 0 noir 
| Artigo transitorio, Uma provisão especial desi- 
gunrá à, cathegaria, e o vencimento dos delegados de 
policia nos portos do Lisboa o Porto e demais em- 
pregados adjuntos, no entrotanto contititiará a sub- 
sistirvo mesino pessoal” quê compõs “ás “estações 
| entarregadas da visita da entrada e sahida 'dos mar, 
| vios nos ditos portos,até nova regulação, e em quan: 
to nos actos que, demandarem averiguação admi- 
nistrativa 'e levantamento 'de autos de notícia, terão 


pprstmiohidos interinamente pelo administrador do 
 bainro-a quem competir; ou por aquello que o gover- 
|nador civil commissionar. 
| Paço da Ajuda, em 1 de abril de 1868. An. 
| selmo Josê Braamcamp-— Gaspar Perejra da Silva 
Visconde de Sá dn 'Bundéira —Jonquim' Thomaz 
Lobo d'Avila— José da Silva Mendes Leal. 


: - 
“PARTE ORRICIAL 


pertencentes no convento das 


pt de Sendelgas, que no dia 2 de junho hão-de 


| sor di 


| rematgdos perante o governador civil de Coim- 
bra. gota 3 1 ab 


dos dnnivio as 


MINISTERIO DA MARINHA UITRAMAR 7 

Decreto nomeando ' 6 apresentando “bispo: “da 
diocese -de Cabo Verde q: presbytero: José: Antonio 
[da Silva Santa Barbara, actual parocho da fre- 
ia dani demo de; Jesua, em Odivellas. 

“O Despachos efftétuudos por, dedratos do cor- 
rente/mes! of nv aitid oro O ot 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 
“5 Portaria appróvindo o'projecto:rélntivoruo lan 
ço da estrada de Beja a Mertola, comprehendido en- 
treja aldea da Boy Vista e o Monte da Matosn, no 


comprimento de 6:199,44 metros, & determinando 
que 9 director das obs publicas! db HiatActo de He: 
Pitiindo prosbIdl ais traapeiiiçõs trábifior- 

“15 — Receita geral da! caminho; de ferro' do/sul, 


na semana de 7,8 14 de março, o) 0) oisboll 
vadlo ou obusbuoysar a sob au quo noqui 


p 
viagem; é havendo au 


b per 
«administrativas da-| | 
ide Sor, pedindo que não se 


CORTES 


ama 


a 


Pta éra do Nos abr 


do presentes G4 snrs. deputados. 
Acta approvada, 
A correspondencia texe.o competente di 
Mandaram-se communicar ao governo ns seguin- 
tap ngtesidodntempelaçiora 
a Do sur. Quaresma no snr. ministro da justi- 
ga fcerca do decreto de 2 de janeiro de 1862. 1 
— 2º Do snr. Luciano de Castro ao snr. ministro 


dos Ee estrangeiros sobre a conservação (do! * 


fee 


proorpulado, portuguez no Rio (de 


O gnr. J. M. de Abreu, referindo-se a algumas 
exprossies proferidas na noasão de sabbado pelo fnt, 
Quaresma contra o regulamento dos: lycetis, sqntin 
quê se fizessem allnsões “ú legislação, taxando-a do 
abemida e de illegal, sem que uma voz do govornose 
levante a favor d'ella, e continuando fez algumas 
considerações a favor dus disposições d'aguelle ves 
gulamento. 

E perguntou se na meza já estava.o relatorio do 
tribunal de contas da gerencia governativa de 1859 
21860, que'o nr. ministro da fazenda: prometteu 
mandar para a meza. ' i 

O ent. Miguel! Osorio (secretario) disse que man- 
dava saber á secretaria se já tinha vindo. 

O enr. Castro Ferreri, depois de-chamar q at- 
tenção do snr. presidente para a conveniencia e ne- 
cessidade de se manterem sempre e para todas as 
disposi 
snrs. ministros sendo na ordem da inseripção ; cha- 
inou dpois a attenção des. exe: para a necessidade 
de se dar para discussão o projecto dos arrezaes, 

O'snr. presidente disse que tendo-o:snr. deputa- 
do aceusado n presidencin de sor parcial; convidaya-o 
à quo precisasse os factos, aliás: as suas aceusações 
pecenvam porfalta de fundamento. 

Que na concessão da palayra para antes da or- 
dem do dia não ha preferencia senão quando algum 
stir: deputado pede a palavra: para negocio urgente 
eque n camara Ib'a concede (apoiados). 

Em quanto n não ter ainda entrado era discussão 
o projecto sobre os arroznes o snr. deputado devia 
lembrar-se de que a camara decidiu que se discatisse 
tom preferencia o projecto relativo ao credito: pre- 


dial, e deu depois para discussão.o orçamento que é ! 


um' dos assumptos mais urgentes, ' 


N 
Qneo projecto sobre os arroznes ha-de entrar em ! 


discussão, mas não podia preferir a estes dous ;e por 
ultimo observaria que seo: snr.' deputado tinha h 


mandar para a meza alguma proposta, podia apre- , 


sental'a. | 
O enr. Castro Ferreri disse que mandaria para a 


guerra mandou paráa meza 


as seguintes propostas: 

1: Regalando o serviço militar das tropas nas 
provincias ultramarinas. 

2» Concedendo reformas aos sargentos ajudan- 
tes, porta bandeiras e primeiros sargentos ambistia. 
dos em abril de 1847. mimos 
84 Regulando o serviço das inspecções vet; 
narinas nos corpos de artilheria e, cavallerin, 

"44º Concedendo:uma pensão de 300, réis dinvios 
& viuva de um trabalhador morto; aceidentalmente, 
em Mafra. : 

5. 'Authorisando o governo a mandar abonar nos 
archivistas da respectiva secretaria de Estado a gra- 
tificação mensal de que trata o artigo 35º do de-, 
ereto com força de lei de 22 de setembro de 1859. 

Foram' remettidas és commissões respectivas. 

O snr. presidente disse que estando a hora mui- 
to adiantada, ia passar-se 
algum snr. deputado tinha-a mandar 
alguns papeis, podia fnzel-o. q 
O'snr. Adriano Pequito mandou-para:a meza 
tima representação da camara municipal. de. Ponte 

prohiba absolutamente a 

cultora dos. arroznes: 1 asi an 
“0 snr. Souza 'Jnnior mandou pars. a meza uma” 
representação da: Misericordia da villa da Figuei- 
ra, pedindo anthoris: TER poder: permutar um 
terreno contiguo no hospital da-mesma villas | ] 


para à meza 


ra a meza um 
castello da bar-, 


408 
requerim 
ra de Aveir 
viços, pedi 


senti 


districtos de Santare) 
lhorem os seus yencimento: 
om 


terra, e 


O hespanl 

tão acha excellente, e portny 

projecto, deve p 
+ O sr, 


br nl para, 


à ie so ella julgar 
im inconveniente, desistirin de fa. 


em e pa- 
ento 


quea, 


Um- |' 


O en. 'ministro/“da marinha tanduw parava [4 
meza. duns propostas de lei para g contiuução dos 


subsídios às provincias de Angola, e Moçambique. 
oram remettidas às commissões respectivas. 
Côntinuou a distuésio. rota dad 

"0'snr: Affonso Botelho sustentou e! mandou 
para a méza uma proposta para ser eliminado o ;ar- | 
tigo que diz respeito Aos conservadores. |, 

E Uria Carlos Bento tiimbem 'sobré'a ordem 
mandou pára a meza tina próposta;de que Amanhã 
ee datú conta, ing e got 

O, nx. Castro Ferrari tambem sobre a ordem 
mandou igualmente para à mesa qma proposta. 

O snr. presidente, dnndo para ordem “do dia à 
mesma que vinha: para hoje levantou; sessão | 

Eram 4 horas da tarde. or ali 


a 25 de abra or] 
RENBLLO DE CARVALHO. 


3 
do, 


7) 


“PRESIDENCIA DO SN 
eis a tnrde abriu-se a 
do presentes 66 gnrs. deputados. 
“ Acta approvada: 

A correspondencin teve o devido destina. 1/1, 

OQ. snr. presidente nomeou as grandes deput 
ções, uma que ha-de ir no dia 29 do corrente cumpri 
mentar 5. M. pelo anuiversario da outhorga da Car 
Constitucional, e outra para; cumprimentar e acom- 
panhar, Bl-Bei o Senhor D, Fernando até ao embar- 
que na vingem que vai fazor. q ; 

O snr. Fortunato de Mello sentiu que não esti-, 
vesse! prósente o snr. ministro dasobras publicas, | 
porque queria chamar a sum attenção; para a neces. 
sidade de se fazer a estrada que dove ligar Beja com 
Mertolá, assim cotno tambem desejava súber qual é 
a divectriz que-tenciong: adoptar para a estrada de 
Beja para o Algarve. 

O vieron den Eado a di 
do presente nenhum dos membros d 
que lhe ficásso reservada lavra para óutra oe 
dáBikos ui! cm qrrisad obunnto) 

+ O'snrv Eleutorio Dias mandou para. a;meza duas | 
notas de interpellação go sur, ministro das gbras pu-. 


E | E | 
SU O int. Nogueira Soúres'disio que já tinha auui 


pali 


es do regimento, não dando a palavra aos ; 


ordem do dia; mas se “ 


O ua) ado a figo sm us teação Es :s 
é-| jo de Serpa, Placido de Abreu, Cyrillo Ma- 


- bas) as-propostas-de addi 


gnado uma nota 
sur. Sá Nogueira do 


pr 
EEsejava saber qual era a 


ivectriz” qu dada para o caminho de 
ferro do Porto à Regoa 

Por ultimo esperava que estivesse presente o 
snv. ministro doreino para chamar noymnente a at-| 
tenção de s. exe. para a necessidade de alterar o re- 
gulamento da lei que “ábolih /08 passapórtes:; porque 

modo que está, enusa taes vexames, que os es- 
trangeiros que entram pela rain preferem: a voltar 
| 20 estrangeiro do que: continuarem a Piajiix no paizo | 
O smr: Garcia de Limg mandou para à meza uma” 
representação de um professor do lyceu dé Bragança. 

“TP oRbuae DO DIA O 0 É isento 
Continuação da discussão do projecto n.º 63 sobra 
credito predial 

Foi lida ná meza/ e Admittida, a proposta, apre, 
sentada hontem pelo snr, Castro Ferreri, eliminando 
alguns artigos do projecto e alterando outros é 

“O str. Gayicho (sobre a ordem) mandou para 
a“ meza uma proposta, fazendo algumas: alterações 
no projecto, & pediu que fosse remetida Á comissão. 

O sur, Albuquerque e Amaral sustentou o pro- 
jecto «la Commissão , mostrando qué a cominissão 
Uiscutiu"e meditou end um dos seus artigos, e por 
isso não púdia admitir nenhuma: das propostas «que 
se tem oferecido; e concluiu mandando pará a mea, 
uma emenda de redacção, 

À requerimento do snr. Sant'Anua julgon-sé a 
materia discutida. a - e fo 

O snr- Luciano-de Castro por parte da commis- 
são pediu que as, propostas apresentadas fossem re: 
mettidas á commissão para ella as considerar embo- 
ra so approve o projecto, salvo o que, se houver de 
resolver ácerca U'estas propostas. 

O shr. Garcia -de Lima disse que visto ter-se 
fechado a discussão, se devia permitir que podes- 
sem ainda ser mandadas para a meza algumas pro- 
postas por parte dos snrs. deputados que tivessem 
de ns apresentar: f ) nie 

Tendo à camara resolvido afivmativamente , 
mandaram para a meza propostas os surs. Garcia 
de Lima, Sá Nogueira, Figueiredo Parin, Bivar e 
Silveira dn Motta, e todas foram remetidas & com- 
missão. 2 RD"gNonos 09 es 
Depois: de uma bréve discussão sobre o “modo 
de propory.o snr; de Coelho de Carvalho mandou para 
a meg uma proposta para ser eliminado o artigo 3º 

qual foi remettida à comissão, é foi aprovado 


Os envs; Rodrigues Camara e Mattos! Correa, 
mandaram para a meza dous pareceres da commis- 
são de-inhrinha sobre propostas do gogerao,, 

, Entrou em, discussão o projecto n.º 130, autho- 
risando, a camara municipal de Lisboa pará deter- 
| minar a demolição de predios muros ou outra qualquer 
construcção, que amencem ruinas, ou que possa ze- 


altar pesigo & segurança publica, 
1 pproyado tanto na generalidade como na 
alida a : 
DO ár Beto ado qu tie 94 Vaca ova les 
se» espálhndo na capital nm terror, sem fundamento 
algum, Tem-se espalhado -que tem havido alguns 
casos de febre amarela, mas esta noticia, é inteira- 
mente destituida de fandunento; podendo mesmo 
asseyerar-se 'que o estado sumitario de Lisboa é o| 
mais satiefntorio aDaY est» 

Estomo estava presente o sur. ministro do xei- 


no desejava que desse alguns esclurecimentos a este 
zespeat 4 


nr. pato do reino" digse! que felizmente 

não ha fuidamento algum para se propaltr seme- 

* lhante notícia; e segundo as participações oficiaes 

visa egurar que q, estado da salubridade publi- 
en;em Lisbon e no reino é o mais satisfitório. 

"Entrou em discussão o n.º 32 approvando a des- 

“peza de 4:0003000'réis effectuaila pelo: governo por 


despezas da commiss do; 
Commercio dos vinhos do Douro no a 
de ent não ser súfliciênte 

verba authorisada mo urçamento “que 


chado e ministro da 


arenoso É 
«sobre o artigo 1.º de- 
PE A 
ida, é foi appróvado o 


Snobris 


gussão. 
s observaçã 
natéria dis 


ando a di 
m 
sam 


projecto. 
“10 snroilosô dé Morads requereu que se/désse 
para discussão, com preferencia, a qualquer gutro 
assuhpto, o orçamento, interrompendo-se unicamen- 
te pará sê discutir o parecer subre as propó 

feretidas "to projecto de credito predial; - 


ue fosse 


dé Falada ua 


dart dove lançar 
ju Em 
as ado 
'ebxcrticio; porque 
resultado algum. matina 08 
Conclui. mandanda-BALA..d. mezs, uma moção 
ue os snys. ministros sejam convidados q apre- 
FentalPSNARAAS Ros PENTA Ma ini 
terio da'fazonda, e onelatóriodo) tribunal de côntas 
sobre as contas: do gerencia a/exercicio dos diversos 


EO PD PR 
0 ata foi admittida d dia 
oi i Fi 


fire 


«ode 


ta p) 

Gs Se PAO O Pad ad 
parté'e “em vistarda disposição | do acto: adílicional, 
tinha cumprido o gen dever, Lyoçlil ni i 

« lu Ano, não achava, procedente, 08; € 
do enr. Cashl Ribeiro, em quanto a não. 
venionté sorentro nn discussão do 
w-apresentação dos documento: 
quanto está; 
“eimentor 


stro da marinha disso que 


st sua 
to já tinha. apresentado ap contas relativas ao seu] 


nsnl Ribeiro fez'niúida differentes consi- 


| dos. 
meio de um credito extraordinario para ocgonrer, ás | « 


13 rob k 
ns Fut 


dedica gr 
essão da camara dos dignos pares de 
ide hontem o snr. Moraes Pessanha man- 
jra B'meza uma representação da cama- 
cipal de Sabrosa contra o projecto de 
| liberdade do commercio dos vinhos 
oi n'essa sessão que o artigo 1.º do proje- 
cto de lei para abolição dos vinculos foi appro- 
xado por 50 votos contra 24 na seguinte vo- - 
tação nominal: 
Disseram approvo os dignos pares: conde 


'de-Laborim; marquezes de Ficalho, o Niza; 
eondes'de Alva, do Ai, il, de Pe. 
niche, de Santa Maria; le Sami , de Bo- 
ral, ede Thomar; viscondes de Santo Anto- 
nio, de Condeixa, da Luz, de Monforte, de Sá, 
de Sonves Franco, e de Villa Maior; barões 
de S. Pedra; sa de Foscgag Mornga Carvalho, 
Mello e Saldanha, Avila, Xavier da Silva, Sea- 
bra, Pereira Coutinl azilio Cabral, Barre- 
to Si oito, RR dee 
reira, Ferrão, Costa Carvalho, Aguiar, /Sou- 
re, Pestana, Larcher, Braamcamp, Pinto Bag; 
to; Ji Lu da Luz, Mattoso, Silva Sanches, Re; 
bello; da-Silva, Castro Guimarães, Almeida 
Pessanha, Canto;e Castro; Menezes Pitta, A. 
Brito, Ferreise conde de Mello, , a 
Disseram rejeito os dignos pares, marque- 
zes de Alvito;-das Mina de Eombel, de | Bio 
beira,«e de; Vallada; condesidas Aleaçavas, 
dos Áreos, de Asinhaga; ide Fonte Nova;-de 
Miequilalim ida; Ponte, Piso Maior, deSamas 
paio, e da'Paipa;: viscondes de Benagazi 
Borralha, de Fonte: Arcada; de ae da 
Ovar, e da Vargem ; Reis e Vasconcellos, Vel, 
lez Caldeira, Osorio e Sebastião J. de Carua= 

Iho.os2sts sq Ro Sup emo som a) 

1 Tanto n'essa sessão. como: na de honteril 
fallou-se muito ácerca da proposta dejnques 
rito ao Douro apresentadas pelo snr. giseonde 
de Villa Maior, mas-não se-chegou s menhunal 
resultado por não estar presente o sur, duque 
de Loulé na primeira. parte, da ordem do dia, 

A mega hontem voton: que fosse impréssa, 
D'esta fórma será: possivel tomar: conhecimens 
todo inquenito: proposto pelo snr. visconde de 
Villa Maior. suor « 110207 
vi Gomo parteoipámos esta-manhã telegras 
phicamente, foi hontem approvado ns camara 
dos dignos pares.a projecto de lei authorigan- 
doa camara municipal d'essa cidades contrar 
hir um' emprestimo de 20: contos de réis, cura 
applicação-ao monumento do: Senhor D,-Per 
droLV.os + mo] o otras 

' Foi apenas combatido; pelo sn. viseonde 
de Fonte Arcada, de cujos sentimentos libe-= 
raesmão duvidamos, mas que pormais de nina 
vez é singular em suas opiniões: 0. «» vquos 
“170 smr: Miguel do Canto falou, como sem + 
pre costuma, defendendo o projecto em termos 
mujto-dignos do assumpto e do lugar em que 
se discutia: n Tsvim cup n olgst 

A illustração de tão distincto cavalheiro;a 

o modo; oircumspecto-com' que 
suasideias sobre as questões que disente juístis 
ficaram na camaraalta os muitos creditôs:quê 
-ovsnr, Miguel do -Canto adquirin sempre que 
teve um lugar, na camara dos snrs.-deputas 

4 isvjora ovo 
Juntamente com s. oxo dl ram O 
projecto os:snrs. condes de Thomar's de Say 
- modães, e a; final foi approvado por tados: 08 
| pares presentes menos um. ) 
“4 O'snr. José Luciano de Castro fez hoiitem 
um motavel discurso defendendo.o projacto:da 


uintes 9h e 
par us 


hist z ; 
ju [oo ad dure RE “Jeihypothecaria nos termos em que o apresan> 


tou'a commissão, de que-o ilustre deputado 
foi relator para tão grave assumpto.:., 
“4 One: Luciano de Castro provou conhe: 


mento completoda materia authorisado pelas 


opiniões dos mais acreditados anthores. 

» «e Afacilidade de Sspeiafigeasara od 
ta nanca ao sabir tribuna, foi hontem veals 
gada pelo: modo'claro e insinuante; com que:g: 
exe.* expoz fassembleatodos os pontos juris 
dicos é economicos em que firmou a spa vigos 
rosa, mas comedida argumentação; +01 . 


- | Na camara eram hontem geraes og elógids 


ao talentoso deputado. Depois do seudiseurha; 
julgamos approyadó o projeci 'nos elementos 


principaes-de que se compõe, sboia 
E'tão estimada e com tanta rev; já;na 
Portó amemoria do Senhor: D.Pedro V, que 


os nossos leitores tomarão conhecimento com 
profunda impressão do queo sur: Alexandre 
Herculano escreveu ácerca de tão preclaroMos 
narohwno prefacio da 3.4-edição do 1.fivolume 
da-«Historia de Portugalao »' 312» 0,0) 05 
B' oseguintes viva vio spas colas 
+" Malquistar o soberano com o cidadão era mo 


iPoR fe renipital asp ante 


dirih o munido, n justificar-so,porque' iuquivia 
se para-chegar-do throno-s regiõps do dever-ou 
Jpntigas ora presiso doagãr comiAuhio» Monia 
disso, o pin o Pena aa le e da, 
dole.” Quer "9 nbyiho dê orgulho, de 
mplncaveis, de impiedade, do paixões tem; k 
de que lhe fallavam com susto. Parece que a lenda 


recipicios e 
Pe] que 


dernções para mostrar que as explivações do sms mi= 
nistro não podiam satisfagen w camanas | ()/1:55)) (57 
-.1! 8 como tivesse dado à hora, e tendo ginda de fa- 
ais algumas considerações, ficou com à palávia 
Pará à sessão seguinto, 0! SM Ho 
* Or presidente dando para ordem dodia de se- 
gunda-feira na primeira parte a continuação da dis 
gussão dp, proposta do sn, Casal Ribeiro; e na 2.º 
parte os nssumptos já dados, levantou a sessão . 


Eram 4 horas da fados Es, 
y 37 sul 


gol ma 


asd 


e ai 
Oba Eta dg 


direi 


“(Corresp: part. de «Commercio de Portes) 


uma:vez a consideração que'tem pelas institui- 
gões Jiheraes, 10 nos cmo sm og 

Nenhuma disposição legal idetermina:que, 
$M,, mesmo em: consequencia: da lida re-| 
gencia, tonhaquepedir authorisação ás cortes) 
para sahir do reino. - T| 
"* Eutretanto;-honteniosnr: duque de Loulé, 
declarou em “ambas: as: casas:ido parlamento. 
que estava encarregado por El-Rei:o Senhor, 
D. Fernando da participar aos!corpos:legisla-| 
tivos-que SM: teroionava ausentar-sedo rei 
no durante alguné mezes'parafazer uma di=. 
gressão pela Europa, mas que dm Gonsegaen-| 
oin'daiposigito em quê'-o collocouva lei de 12) 
de fevereiro de: 1862; julgava não deverrea-| 
lisar o seu intento gorm"o participar ds: cama, 
ras, porque se qualquer d'ellas entender-que 
“a sua viagem poderá offerecer algum inconve- 
niente não a realisará. 
“!-Emambas as enisus do: parlamento foram, 
geraes as manifestações de agradecimento por, 
este acto delicado do'um principe verdadeira- 
miquteLibéralçseinr sup nossesiunii sm sopro 


pu 8 abria 


-olqur 


«Uni romanos | 


'S. Mvo'Senhor D. +lemando proa mr is || 


o toi achara que todas sssns ilegraras do feroz plo 
beu se reduziam a uma sinceri 


ara esquece- 


Sã Porão ANNAN Brava apo. 


rios e lentej 
em quai 


oie 
aa nem 
nao 
rito raro erao b 


a ingremo ladeira d'ondo me Hoi Sorpenhado; foi 
Ú 


PES VOA 


im, livro e! e u nto. Expressa a pe- 
o E neo 
torrado pára “mim irresi Nivel ein pefo "Es 
fessar quo elle "começa vi : £ 
espirito aquella espec; 
provavelmente nos: int 
los 


igular es) 
perança da 


fed no ato 
mm pulo, is porn 
Gi “virgem e ag 
p intolligencias o)! 


Eta 
A anntad 
vi 


E 


EA 
«desuma poderon; 


apresenta as , 


+ 


Fr Completo onto resta da Hstocia “o train 
es priinifi O! iuha inten- 
dn Corda RN ROSI RE ama sau- 
dade desfolhada ao pó de uma sepultura. Di 
porghe "não espéro nem quero dos vivos nem agr: 
detimento 'nem 'recompensa, supposto que estes vo- 
lumes os merecessem ou yalessem: 
= mpensa tive inteira no afecto da, mail 
Din alma que CEsatei ua ter ê 
7 a riuação de um espirito 
até á beira de um dataalo, é oniiró não de pon 
descoroçondo o baculo;ou não: adormeça do grande 
somno da morte antes do voto cumprido. | f 
+. O «Diario» de hoje contém um decreto de- 
mittindo o amanuense da 1,º classe do the- 
soyro publico, o snr. Feliciano José de Souza, 
or não ter comparecido na sua repartição des. 
e 3 de janeiro até 14 de junho de 1862 o des- 
de aquella data até á do decreto, que é 20 d'es- 
te mez, por ter faltado em Po) dias, deixando 
de ser justificadas nos dous periodos 77 faltas. 
« Nas semanas findas em 14, 21 e 28 de fe- 
vereiro o numero médio dos operarios por dia 
que trabalharam nas estradas do reino foi de 
18:989. dá A 
Em virtude de resolução do parlamento, o 
«Diario» de hontem publica as seguintes re- 
presentações contra o projecto de lei para a fi- 
berdade do commercio do vinho do Douro : 
Da camara munici 
Mezão-frio. 
Da camara municipal 'de Sabroza. - 
Da camara municipal'e mais cidadãos de 
S, João da Pesqueira. 11 ; , 
Da grande reunião que honve dos lavrado- 
xes do Douro no Campo do Tablado. 
Confirma-se-a noticia a: que nos referimos 
em carta anterior ácerca"do novo bispo de 
Cabo Verde. «0! suit coros 
Por decreto de 7 d'este mez foi nomeado e 
apresentado n'aquelle bispado o sir. José An- 
tonio da Silva Santa Barbara, parocho da fre- 
guezia de Odivellas, +) 0 05! voo res 
Pelo vapor «D: Pedro» da" Companhia 
União Mercantil, recebemos noticias de An- 
gola. dA Str ab oobo bri 
“Ficavam nas aguas de Angola ao partir do 
vapor «D. Pedro», os seguintes navios de 
guerra: DO +91 ahi ET 
in ST 
Corveta «Sagress — chegada-alli no dia 
26 de fevereiro. . 
“ Hiate «S. Thomé 
missão ao rio Zai 
Escuna «Napi 
de fevereiro. 


pal e mais cidadãos de 


» — regressado de com 


hegada alli no dia 9 


iate «8. Pedro» | 
omé no dia 10 de mar-| 
só; é que o hiaté «Condé de Penha Firme» 
continuava à servir regularme te de cori 
entre as ilhas do archi selago Cabo Verde, 
“"/A «Bartholomeu Dias» chegou áilha da 
Madeira no dia 18 é no seguinte devia seguir | 
para a ilhade'S. Vicente. E 

O commercio no interior de Loanda está, 
muito reduzido, em consequencia dos aconte- 
cimentos Ji gabidas derCasta 
ram a ordem dos feirani 


“Soube-se tambem que O 
chegou áilhade S. Thomé 


= 


do «Boletim officiala-de Angola de 31 de ja- 
neiro. E íquago da vup "of 7 
O mesmo «Boletim» publica uma portaria! 
circular do snv: ministro da marinha para que: 
os funccionarios do Estado de qualquer gra: 
duação que sejam-nas: provincias ultramar! 
nas senão empreguem no trato commercial. | 
'A carga do vapor «D. Pedro» manifestada 
hontem é muito importante em gencros das 
eua preso) RO CIRITOTIA 
itaremos entr: fardos 
de algodão 691000 ntobad ESSA vindas de 
Loanda, e 12 fardos de algodão de Benguela, 
e 163 fardos tambem de algodão de Mossame- 
des. D'este mesmo gendro trolxe 4 saccos da 


) 


ançama 13 de 
2 HILOTY E 


ale; 
março, ' 


suo mb 25 

«À quadra das fobres havia findado, haven: |. 
do a lamentarig morte-de algumas das suas 
victimas, e entre ellas a do ajudante do gover- 


nador;e de proprietário José Pereira da Costa 
Frota. . nlgobn míquil bs 

O snr. Pedreira um dos mais abastados ne- 
gociantes d'aquellailha, esteve perigosamente 


enfermo. E 
O brigue ey Aves sahiu de S. per 
ai 


para Lisboá carregado dá gar); (1/1 
e grande espectaculo, «À fami 


edo é complicadissimo, a algumas 
mmoyem em extremo, os espectador, 


2a DE Gl ma ivo alisa CO 
E muito apparatoso e o vestuario é my: 
to rico. 


e partie iii E 
LM o dale mes 


passou na 1 cerca de um pr: 
Jebado taiisiaamono, dovaguinga sido: 
A ira 4 Iudii 
e 
jo humano aos à 


deuses indicos, proveio do so- 
guinte; - ATO 

HI baição o qe o) Acnleos matrnos do 
s s enterrara a loj un, cnga de 
VÁ e Sa NS AR CORRO 
trados. Ora n'esta loja é que pernoutaran varios 
gentios trazendo um menino de 7 annos, que não far 
Iava'à lingoa de Goa, quatro bodes, é hlguns gallos, 
ingredientes necessarios para o sacrificio quechamam 
dagata: D'ahi nasceram as suspeitas, julgando-se 
que o sur. Diogo Aleixo Antonio de Goes queria. de- 


priei 


No.t oito do Gymnasio agrado 


o drama 
Selgna; 


ER. 
scenas co) 
res. 


ver a esto horrivel meio a ta do thesouro. 
Na «ADAM af ir e, Eure 
dor substituto-de | or 


«dos euncelhos da Índia, 
És atestados, um do regedor da parochin de Vi 
, O 4 juiz. o, aih 
os pet ja e (IO: 
a tora leyado 
imo oia E Air 
(o) SIR deu bobre o cadd os seguin- 
tes promenores: |», | 11 7a 
Com efeito no mesmodia 2 foram vistos em Var- 
ch 7 gentios, que traziam comeigo uma ereança, 4 bo- 
des e algade Rato inham todos, ncompanhndos 
de dous criados, que os dirigiram para ó palmar do 
morgado da mai EDS Goes, que fica proximo á la 
=bitas "Timothe do, e lhes de-: 
ram aj DA pl 
rem os cocos do mesmo predio. | 
A crenuça teria os seus sete annos de itlade o não | 
sabia a lingua de Goa, ao passo que todos os dembis 
gsntios a sabinm, é pelos eus costuinos so conheci 
serem filhos de Gon. Esta ciycumstancia não escapou. 
nos'habitantes de Varcí, que suspeitarah que n 


, e ter 
alli a ereança para que n não 
So Te RRd a Rara 


, 


griangacafadaria fuja alguna torra, estrangeira e, 
trazida alli para ser sacrificado. (5) ly 
Os Fora do sacrificio huma não provinha só 
d'esta circumst a ERR ge Sa 


“Hana freguezia uma tradição popular de que os 
ascendentes da mãi do snr, Goes tinham enterrado 
valores na caga da sun habitação, tambem situada 
em Varçã, ena popramengipaada loja nonde se alu- 
jaram os 7 gentios. a H À 
“Toda a moito hdnveram 'vigins no redor da casa 
onde se achavam os feiticeiros, 0 «s snva: Joldão Ale 
mão enbatitutada Eirad da. epprpelta do j u 
rancisca Antonio Furtado Sencor, Ignacio Prancis- 
Bo Vidas Aa A 


obtida na noite de 8 det 


l 


- | de 4 remos, e outra das de remos, x 


|| e «Sultana», do enr. 'Izaao Za, 


b | ceberám não vulgares provas de, 


estarem | fast 


Navelism, |- 


um dos feiticeiros prostrado n bufar; é outros em roda 
8 murmurarem as suns imprecações, pelas quaes pi 
“tendinmfuzer sahir de sob a terra três grandes cal 
deirões cheios de ouro. ioriude A 
| Ob ros continuavam 
abriram na loja uma cova de profundidade 


covados. Porém tendo tambem continuado a vigia, os | 


feiticeiros ficaram estorvados para fazer o snerifício, 
e conhecendo que eram constantemente “observados 
cessaram os trabalhos pelas 2 horas da'madrugada, 
ese abalaram de Varçá. ne 


Festejos em Loanda pelo consorcio de 
— |S. M.'EI-Rei o Senhor D. Luiz 


- « Tinham sido destinados os dias 22, 23. e 


24 d'este mea para se; festejar na provincia 'o 
consorcio de S, M. El-Rei o Senhor D. Luiz 1 
com a augusta princeza de Italia D. Maria 
Pia de Sabóia. + eaip era 
Desejava-se' que estes festejos correspon- 
dessem á importancia do acontecimento, e ma- 
mnifestassem O nosso amor e respeito pelas duas 
dynastias de.D. Pedro IV e Carlos Alberto. 
Por infelecidade as circumstancias diff - 
ceis, em que se acha a provincia, não permit- 
tiam que | esse, empenho, se: realisasse, com 
a devida  magnificencin ; ainda assim nem 


| todas as-cidades da monarchia celebrariam 


talvez, como Loanda, esto enlace, que pro- 
mette 4; nossa patria um tão brilhante fu- 
turo. 
"No “primeiro dia' tiveram lugar as sole- 
mnidades propriamente officiaes. A's 10ho- 
ras da manhã canton-se:um «Te-Deum» na 
igreja. do:S. João, onde -a- Sé está proviso- 
riamente estabelecida. A musica, composição 
do snr. Machado , professor do seminario 
patriarchal, foi executada , debaixo da diz 
recção -do-sub-bhantre: o nr. Azéveilo; por 
alguns cavalheiros, que para isso se offeréce- 
ram, pelos cantores da Sé, e pela banda do 
batalhão -de infanteria. .Assistiw sun exc* o 
snr. governador geral, muitos dos'principaes 
funceionarios; eofficiaes militares. E 
Na sala do docel do reunidas as pes- 
soas, que costumam fazer parte dos cortejos, 
foi apresentada a sua exc.* pela camara inu- 
nicipal uma allocução | Rua 
“ A's 9horas da noite começou o, baile da-. 
da por sua exc.* no palacio do governo. Con- 
correram perto de 30 senhoras, e grande 
numero de. cavalheiros. O! palacio tinha sido 
anteriormente preparado, as salas estavam 
adornadas com muito gosto, e o serviço; foi 


atérás L-horas, e todos sahiram penhorados 
do modo, distincto com que, foram receb 
por sua exc.* meiu , Re ê 

+ O dia 24 foi escolhido para se efectuar a 
regata promovida pela Associação naval de 
Loanda, que para essé fia foi instituída nesta. 
cidade, Reunivaru-se os socios na casa do snr. 
Pampelona, n'um dosmais commodos e aprá- 
ziveis logares da ilha, e pouco depois das 9 
horas da manhã começo a re; ata. - Houve 
primeiro duas corridas, úmi das embarcações 


Para cada uma das corridas, havia dous 
premios, sendo um de libra e outro: de meia 


barcações de 4 remos eram os escaleres «Co- 
risco», propriedade do snr. Eduardo Hypoli- 
tf/de Oliveira ; e D, Antoniaaydo sor, Ryan- 
cisco Barbosa Roi e 


drigues ; «Segredos, de 


8 dos San 


tario do governo. 


“«Sitireltos, Ho st. José 
tos e RR E! 
Destas anhou o primei 
nr. Barboza Rodrigues, c o segundo a 
ieira do secretario do governo. Servia de 
trão do escsler o snr, Eugenio Augusto 
Andrade, a da balieira 0 ant, Luis Antonio, 
odrigues. As embarcações de 5 remos eram 


dio 


a- 


Rodrigu 
osuescaleres «Raio», do snr. Eduardo Hypo- 
lito de Oliveira; «Acaso», do snr. Hu Ennes, 

E y do, 


da Costa Alonço; eas balioiras « Augls 
enr. Luiz Antonio do Qliveira Machado p CA 


rolinan;-do snr; Antonio Estevão dos Santos ;- 
gury. Ganhou 
9 primeiro premio & balieira «Augusta», e 0, 
| segundo o escaler «Acaso» ; Os proprietarios 
foram os patrões de ambas. 


ê, 


O, 

nodto” 

tamente socorrida. por umescaler gue! 
«Pedio Nunes», é pela balieira «Sultânar, de 
que era patrão o snr. Antonio Estovão dos 
Santos Às tripulações das duas, balieiras, 
quando chegaram á ilha, foram recebidas com 
enthnsiastio; e'o snv, Ruas eo 'snr, Santos re- 
a. Logo 
alli se promoveu uma subscripção para a gen- 
te das duas embarcações, e em poucos minutos: 
sejuntaram mais dê 705000 réis 'fortes, "que 
foram destribuidos pelo snr. governador ge. 


nal, dos PRESTE TAS 
-. A Sociedade Dramatica 31 de Outubro .of- 
ferecew para estn notito nina recita! no! seu 
théatro. Representou-se «Um banho nascal, 
das; Uma noute na casa da guarda» e a scona 
comica «Roruuai triz. 4 3ã0 muito laúvaveis os 
esforços que esta associação” tem feito; e os 
espectaculos que apresenta são recebidos sem- 
pre com; interesse, pelas familias de Loanda. 
“À camara municipal contribuiu para tous 
nar estes festejos dighos:de portuguezes, e 
das, Augistas Pessons'ein cuja honta foram 
os, com um acto de beneficencia, que me= 
vece especial louvoit./A actual vereação, pou- 
cos dias depois de tomar posse, votou que 
para solemnisar o Realconsorcio fosse ap- 
plicada a verba de 6005000 réis fortes para 
a educação de algumas crianças desvalidas, 
eesta quantia, avultada em relação aos ren= 
dimentos do. municipio, vai - ser entregue 4 
nova-administração do recolhimento pio de 
DRE a ai ARY 4 
Finalmente sua exe.! o sn”, governador 


Peer 


os soldados 
àt a Os. troz 
se UM TAn- 


choiextraqudinanio de carne é vinho. 


aphia elecirica 


: 4 y BEI |) do 
Aa Commercio do Por 
Do seu ão 
BOA PT DÊ À 
DA MANHA 


LI 


“Na reunião da maioria que houve no'sab-. . tanto vulto, e se 
un! bado, Q snr. Luciano de Castrochamou 'a/at-. louvor áempreza,e, sobreti 


as suas' evocações; 
dous! 


feito com profusão e: delicadeza. Dançou-se || 


bidos |. 


libra para'cada homem da tripúlação: As em- || 


Antonio Ignacio Ruas ; é as balieiras « Atre- |. 


vida», do snr; Eduardo Hypolito de Oliveira; | 


iro premio o escaley do 


Vas 


tenção do governo acer 


] 


El-Reio Senhor D. F do e o Senhor In- 
fante D. Augusto assi hontem na aca- 
demia real das sojencias à leitura dg admira- 
vel elogio historico do pranteado Reio Senhor 
D. Pedro V feito pelo sor. Rebello da Silva. 


Provinelas 


VIZEU 24 DE ABRIL —(Do vViriato» :) 
—Ha tres dias consecutivos que fortes trovoas 
das pairam sobre o nosso horisonte; De tarde 
o quasi sempre á mesma hoya começa. T 
cahido bastante. chuva, que-era uma neces: 
dade imperiosa. Se vem tarde comtudo ain 
| dafazimmensos beneficios A agrienltura. 
Não nos consta que tenha, havido, desgra- 


ças, 
As manhãs, appatecem bellas como as de 
verão; as tardes, porém, carregadas e ameaça- 
doras. Os campos vão recuperando a sua for- 
mosura, que a aridez da estação e as ventanias 
dos mezes anteriores lhes haviam sequestrado. 
A vegetação estava: de todo esmorecida e o 
auno. prometia muita fome, 

A'manhã sahem de Vizeu para Vianna:S5 
recrutas, que são tiradas ao 14 para o 3 deiní 
fanteria a : 
«1 Outro contingente de 68 praças sahe do 9, 
que estaciona em Lamego, para o 8, que está 
em Braga. 

A Beira está fornece: 
do o exercito! 70" 01 
Desde que o actial governador civil de 
Vizeu, o snr. Branquinho, tomou conta da 
administração do districto, tem sahido do dis- 
trietomnumero extraordinario de recrutas. 
Está procedendo à authoridade adminis- 
trativa, 'de'concêrto com a judiciaria, sobre o 
descobrimento do crime de envenenamento que 


ndo soldados para to- 


se diz praticado em Quintella de Orgens, fre-| 
guezia filial da Sé de Vizeu, ; 


uma notícia 
espanta. ep 774 4 

A anthoridade administrativa de Oliveira 
de Frades dá conta de que no dia 19 fora as- 
sassinado, à, pancadas, Antonio José Jorge, 
entre ou an RE dosmesmo con: 
celho. Attribue-se este delicto a um filho do 
assassinado! er 


Não fazemos é 
rivel atrocidade, 
pe alavra 


oinmêntarios sc obre tão hor- 


porque os não precisa... 
piso Pa 


mnhão. — Teve 


adôrnos festivos, que 


mar posse, e bem assim a que fizera entrega. 
o Foram 26.98 meninos, e 18.as meninas, 
que pela primeira vez receberam o terceiro 
e mais augusto Sacramento da igreja. 

da pia baptismal, orev.abbade da 
eguezia fez-lhes uma singela e ex| 
pratica, recordando-lhes que fora: 
purificados"do peccado orig 
do baptismo, entraram no 
da qual iam receber o mais sac 


nieiofb" óspiritáal, 1 
D'alli seguiram processionalmente para 
junto da meza da communhão, onde o revepa- 
vocho fez nova e edificante prática 5 
excellencias da sagrada Eucháristia. - 
Depois d'esta prática, um dos meninos da 
aula da irmandade recitou uma curta e singela 
oração, concluindo por; em nome de todos os 
outros, pedir perdão às póssoius presentes 
Era o quadro sublime d ade 
tã em todo o brilho da sua meiga grandeza;que 
a algumas das pessoas presentes arrancow'la- 
grimas de religiosa comimoção |! 
Seguiu-se o acto da communhão, depois do 
qual eram as meninas-coroadas com uma ca- 
pellas de; flores» e “os 'meninos recebiam «am 
ramo. REA 


[a 


rosanto be- 
ONA pi 


|] 
| 
| 


i uma solemnidade toda repassada d'es- 
se perfume de fé, que .enleva, o espirito nas 
grandezas do Infinito ! à i 


tem sabiu em procissão das párochiaes igreja 
da Sé.e Bomtim, o SS. para a communhio 
dos entrevados das mesmas-freguezias. 

“As duas procissões iam pomposas, e leva - 
vam anjos. A do Bomkim levava uma guarda 
de honra de infanteria n.º 18 com a banda 
de musica do -mesmo-corpo; -e-a-da Sé uma 
guardado honra do infantovia, n.º 5, com a 
banda de musica do regimento. 

As ruas do transitoestavam alastradas do 
verdes aromuticos e algumas-embandeiradas.. 
As janellas das casas estavam 'todas adorna- 
das com colxas de damasco. 

Procissão da Lapa. — No proximo 
domingo 3 do corrente, às 4 horas da tarde, 
sahe da sua igreja em procissão a Senhora da 
Lapa, percortendo a rua de Germalde, campo 
da Regeneração do lado do nascente, rua do 
Almada, Clerigos, rua da Assumpção, Cordoa- 
ria, praça de Carlos Alberto, ruas “das Olivi 
ras e dos Martyres da Liberdade, campo da 
Regeneração do lado do poente, e rua da Lapa. 

Commissões do recenseamento. 
— As commi sões do recenseamento dos tres 
bairros d'esta cidade devem reunir-se hoje no 
pago municipal para começarem os seu traba- 
lhos; por isso que.se acham já promptas as 


matrizes. He ooo 45 4 
| Falfecimente = Fallecen'hontema 
exe mar" D. Maria Clara Candida, thia 


das esposas dos snis, Antohio Domingos de 
| Oliveira Gama e Joaquim Ferreira Moutinho 
| Guimarães. -Eazem-gelhe hoje é moita, as of- 
ficios de sepultura naigreja de 8. Francisco. 

Os Huguénottes.— Den-se hontem 
no théatro de 'S. Jollo à primeita vepresenta- 
são da opera de Meyerbeer «Os Húguenot- 


temas peelei col 


ma mo E RR 


pr 


rojo 


ar em scena. 
“io E 


justiça negar o merecido 


Suas Magestades El-Rei o Senhor D. Luiz, | 


|| plausos. - 


lero) ralo Bi : 
ade da, ri | 


f con 
condiziam com a expressão! da isolemnidade. | "A; 
Ássistin amova meza; que acabava de to- | « 


obré as 
q 28 


Para o nosso thoatro foi um verdadeiro ar |» 


ê tomar uma reso- E cujos esforços é incôntestavel saber musical 


deve o exito lisongeiro que teve. | 


BEE: 
stênc» o vesttario, senão são 


em as exigenciasrasoaveis, com rela— 
cão ao teatro do Porto. 

Das vistas novas pintadas pélo seenogra- 
plo'o sir. Luceini, a que representa o jardim 
do palaéio é de bello efeito, merecendo e rece- 
bendo pór isso uma salva deapplausos. t 
|. Com algumas correcções na fonte e na qué- 

dada agua do-lago, deve ser de agradavel il- 
Jusgo ce dee ny hands ar h 
A opera «Os Higuenottes» é não só a obra 
prima de Meyerbeer, mas é uma das mais fa- 
mosas composições no mundo musical, e como 
tal admirada e festejada nos'principaes thea- 
tros da Enropa e apreciada pelos mais enten- 
| didos escriptores. , 
i -Reduzimos, portanto, a nossã' áprecia- 
! ção repetindo o que por toda a parte se diz dos 


| «Hugienottes»: é uma opera admiravele uma 


| composição verdadeiramente magistral ! 

Como já demos noticia do entrecho do li- 
breto, daremos hoje tinicamente conta das pe- 
gas que foram' applaudidas na execução. 

No 1.º actó, a linda romanza de Raul, 
com acompanhamento de violeta, foi cantada 
pelo tenor Bignardi, com muito mimo e rece- 
bet merecidos e prolongados applausos. 

A scena e canção do velho huguenotte 
Marcello, é um trecho magnifico que o baixo 
Marinozzi cantou magistralmente, 'o que lhe 
valeu repetidos e geraes applausos.' 

A cavatina do pagem Urbano pela dama 
De Marini teve alguns applausos. 

No 2.º acto, 6 dueto de Margarida e Raul 
pela dama Oastellt é tenor Bignardi, foi ap- 
pláudido. o 

A scena do juramento ni 
teve também applausos. 

O coro de damas no principio d'este acto é 
lindissimo, e com um acompanhamento de ma- 
gnifico efeito. 

No 3.º acto o dueto de Valentina e Mar-. 
cello pela dama Dejean e baixo Marinozzi, 
foi muito applaudido no andante, e, teve pro- 
longados applausos e uma chamada no final. 
No 4.º acto a peça concertante na scena 
da conjuração e benção dos punhaes é de um 
effeito imponente e maravilhoso, 


o final d'este acto 


O gran 


: com qi 
u deito 


das camelias» em beneficio do actor Abel 
cu: À actriz Emilia das Nove o 0 violinista, 
Sá Noronha tomam parte no espectaculo ; 
obsequio ao beneficiado. |. 7 

| Pianistabrazileiw 
ta cidade o distincto piá 


| 


ferimento justo. As justas 
clamações dos povos dos lugares do Cazal, À 
co q Torne, no concelho de Gaya, de que por. 
mais de uma vez fomos interpretes alcançaram 
o devido deferimento. ú 

O governo anúuindo ao pedido da camara 


tos dos tres mencionados lugares que as obras 
do tunnel privaram da agua que antes tinham. 


que deve correr a: agua concedida, sendo de 


ciliação das-commodidades dos habit: 
tres menoioriados lugares. 

Consta-nos que a opinião da maioria indi- 
ca como ponto, mais, central o sitio do Arco... 

melegraphia eloctrica.; — Osm 
capitão Honorio Lopes" de" Sant'Anna prin: 
piou'no dia 15 a demarcação da tiova linha 
electro-telegraphica da, Regoa para Lamego. 

No dia 24 ficaram arvorados todos.os pos- 
tes. 

Para a montagem dos fios esperava o snr. 
Sant'Annao.barço, do arraes José Joaquim da 
Silva, que os conduziu d'esta cidade" no dia 13, 
e que, demorando-se em Vimieiro, sua natu- 
ralidade, só no dia 27 ou.28 é ique'conta che- 
gar á Regoa. 

Grandes criminosos. -— (Do «Jor- 
nal. do: Commercio») — De Aleacer do Sal, 
nos escrevem, dizendo que na: cadeia d'aquel- 
lavilia se commettera mais um assassinato, e 
refere-se 0 caso d'este modo : 4 

“Na cadeia da villa existem tres hespanhoes 
chamados Miguel Sanches Capilla, Manoel Ro- 
mero e Frâncisco da Graça : estes criminosos! 


estito presos desde setembro de 1862, a requi 


sição do, governo hespanhol, por haverem fur- 


antes dos 
=P 


binel, de Badajoz, 'as quaes lhe foram “apre- 
hendidas no acto da prisão, Miguel Sanches 
“Capilla é conhecido, porque figurou no pro- 
cesso-da moeda falsa de Judicibus. . 

"O governo hespanhol ainda não apresentou 


uma opera assim de Ja sãa reclamação de extradioção , apesar de 


lhe, ser solicitada... 


udo, ao sur, Dubiui, | O preso-Franciseo epa aan 


Para os recursos do nosso theatro Iyrico | 
mas 


quer o'espectaculoso da ópera, 


[ts vil 
mine 


y | ese. 


n 


de, Gayay concedeu dons anneis da agua da q 
- | Serra do Pilar para uso commum dos habitan- 


Brevemente deve construir-so a fonte em.| 
esperar'que a ill.=* camara de Gaya e osnr.| 


director “das obras publicas escolham para à | 
sua collocação, q ponto mais central para con- | 


tado cinco muares ao lavrador D. José Cor-| 


O, assassinou um. 
iro de prisão, como em t 
Agora o .Capilla apunhalou o seuicompa-! 
nheiro e compatriota Manuel Romero. 

nro e E 

* O carcereiro foi preso, particularmente 
por não haver, cumprido a. recommendação 
que se lhe fizera, de ter 93 presos separados. 

O governo deve instar pela extradieção, 
visto que os criminosos não podem ser julga- 
dosem Portugal, por ter sido a captura requi- 
sitada pelo governo hespanhol. 

Sião capazes de se exterminarem; são ho- 
mens da peior condição. 

Por toda a parte os ha. —A ci- 
dade de Vienna, não ficou atraz de, Pariz e 
apresentou tambem o seu Garcia. 
| Ultimamente, m'um dos primeiros circu- 
los da capital austriaca, um mancebo, M. de 
L...y fez-se notavel pela sorte fabulosa que 
o favorecia ao jogo. 

Um criado chamou um dos assistentes 
4 parte para lhe dizer que M. de E... ti, 
rava cartas do Do a 

“A pessoa prevenida deixou de jogar e 
começou a observar o individuo em questão, 
não, tardando “a verificar que elle fazia des- 
apparecer cartas, que com extraordinaria 
habilidade mettia nas algibeiras. 

* Ojogo terminou logo. 

Intimado para deixar ver o que acaba- 
va de metter.nas algibeiras, M. de L... 
respondeu ; empallidecendo , que tinha guar- 
dado algum dinheiro miudo e recusou abso- 
lutamente voltar para fóra as algibeiras ou 
deixar-se revistar, | 


em) By 
lo: 


el conde de Ch.. , le- 
vantou-se, e; dirigindo-se paraM. L...; lhe 
disse: y ” 
- —Se,na presença de toda a sociedade não 
esvasiaes immediatamente as vossas algibei- 
ras, sois um gatunoe intimo-vos para que 
immediatamente vos retireis | 
Sem nada responder, M. deL... 
o ganho consideravel 
tranquillamente. 
Namanhã seguinte algumas testemunhas 
desta “scena foram acasa de M. de Li... pa- 
ra lhe exigir satisfação do seu procedimen- 
toy porém tinha desapparecido e ninguem 
mais 0: viu bh - aitish 


guardou 
que tinha feito e sahiu' 


: negião dentista. —.O snr, Ma-. 
pinlpie gra Pereira Vianna, babil cirurgião 
nba, que pôr muito tempo exerceu no Bra-, 
zil a sua profissão, pana à qual depois procu-, 
roy obter os mais modernos conhecimentos na 
laterra, 


I 


beleceu na; rua de Santa de 
º 309, 0,seu gabinete em que se 


onde ultimamente, estava. 


Movimento 
corvo BO « 


f (SAHIRAM, , f fl 
- José Lopes Machado e Francisco Pere) 
Foram-remettidos para as suás comarcas para! 
acabar (de; cumprir sentença: por pontaria! do 
snr. presidente da Relação. ts 

N'este dia não entro 


sosingugetes 


CQUMUNICAROS 


egos 


1 


Z 


| SpnosRedagtan 


eo 


|| 970 correio de hontem, trazendo: a noticin da con- 


tinuação da estrada d'esta, villa para. 


Sp de 


| "Momentos depois “ouvia: 
Euetes de envolto com os. 
da igreja parochial anunciando nos! 


armoni 
hal 


Ditantes d'es- 
ma fausta nova; e todos elles sahiam à 


rratulando-se mutuamente. 
pu PN O páiaão desta aloTaio ú m-se elógios ao 
e. ministro das obras publicas polo “noto de jus 
tigá queneabava de praticar, cortando 98 embara- 


3 parte acti 
le: 


jam do conhecimeyto do publico, para que elho igual] 
mente saiba. queios habitantes d'esta villa aprediam | 
devidamente 98 actos di tt que se, lhe fazem, 
* Pego, pois, nós sn resp fojianto obse- 
quio de davem: conhe disto no publico, uma 
vez que foram tambem os primeivos'que nos com! 
munioaram uma resolução que tanto ;anhelavamos; 
pelo que lhe ficará eternamente agradecido.o. (| 
| Do Vi, sto. 

: BER, 

Snnto Thyrso, 24' de abril do 1868" 

(18) ER a 


AH 


; Sur. redactor; 


| 


homens, que, lovalos pelo amor da pátria 
o brazão do valentes portoguçres, que e 
mos recanhecido 6 revonheceremos sómpra como gra- 
tidão, Omão dar por inteiro o vencimento da viuvas a 
filhns dog ofliciaes, peninsularns é uma das primeiras 
é uma divida'sagradn que se deve à bstes infelizes, 
ate 'acais maridos e pnés ganhavam, pelejinio com 
os vencedores«le todaia Europa em defeza da patuiai 
Estou convencido que esti 
esquecimento ns instancias de u 
dos, que tetin falado sobre este ni 
mas não como certo, 
eim consideração. ; 


in 
mu 


sora. deputa- 

pto. Consta, 

que os“snrs. ministros'o taem 

o (So te 

) Um gen au A 

Penafiel 16 de abril de 1873, 
(9) 


' 


Sny. redactor. 


) à j re 

Lendo constantemente 6 seu ncrediindo jornal, 
deque sou assignante, vejo queV, uho recuam as 
suas columnas á publicação de actos verdadeixamen-| 
te caridosos,e isto ma anima;a levaymo gonheçimento 
de Y. a acção meritoria que Sos Jo Souga 
Guimardes, negociante na ci Bnhia 4 alli ro-| 
sidente,'acaba de praticar, dando ordemia” som pai 
Bernardo dosé de Souza, moratpr-na freguazia de 5. 


Miguel de Seide, concelho de Fam ficão, para ig, com- 
ra de boas mantas, com o louyavel fim de ar 
Ydo frio a 50 pobres da rabo ftoguezia, ordem esti 


que'foi fielmente “cumprida com verdadeiro Facontids 
imento d'aquelles infelizes necessitados, que bem- 
[digem ga Somparochiano, Que og, livrou de, pero- 
"e Espéro' dida W: dé publicidade do facto, e “que 
acredite na alta consideração com que- 
ncia Es a: 
- Manoel Ludovide de Aravj 
2 de abril de, 1863, 


joão 


“| Jonquim Augusta de Lima. 
4 José Carlos Arias. 


RTT 


“ Snra, redacores. 


“Vou rogar-lhes o distincto obsegurio de darem 
e ce e 
namente redigem; á listn dos gubscriptores e conta 
Ea despeza feita com o modesto mausoleu eregto no 
Prado do Reponso em memorit do nosso o con 
cidadão o snr. Francisco Eduardo da Costu. 
Confio “quo' V., que tanto concorreram para que 


fosse esto pequeno tributo de gratidão no gran- 
de artista, se não negarão a mais este sacrifício, com 


o qual constituem n commissão que foi encarregada 
destes trabalhos, e mui principalmente o seu thesou- 
reiro na mais alta obrigação. 2) 
De V. ete. 
M.N. da Silva Braga, 


Dignraram-se subscrever para o mausoleu les 
vantado no Prado do Repouso. á memoria. 
do insigna compositor de muzica o nr. Fran= 
cisco Eduardo da Costa seus saudosos e de; 
dicados amigos 08 v/l,o% e exoor smna, : 


Cosme Martins du Cruz. 945000 
Antonio Moutinho de Soi 95000. 
Bemardo José Machado Sa000. 
Domingos Gonçalves g8000. 
João Antonio de Mi ao0o. 
João Eduardo dos Santos. 93000. 
João Guedes do Azevedo 95000 
Joilo Portilho Ferreira E 
Joaquim Anselmo 4) « B8000 
Jacintho José Tavares 95000 
José de Mello Abreu. 95000 
José Placido Campiam. 95000 
| Manoel Fernandes Roza 95000 
Manoel do Nascimento d; “93900 
Manoel Pacheco. Freire 95000. 
Manoel de Souza Carquej 93000. 

9000 

58000. 

45800. 

45800. 

43800. 
Jonquim dn Silva Amorim (| 4580. 
A. M. Flemyng . 45500. 


Adriano José de. 


António Domingos de Oliveirá Gami 43500. 
Antonio Joaquim Borges de Cst - ABBA. 
ntonio José de Noronha. - 4500, 
Antonio Monteiro Canta: 4550), 
Antonio Rodrigues di Cruz ASH, 
Bento Luiz do Valle. ASF 
Bernardino José Br: - 45500, 
Carlos a 43500 
Domingos José Sá 1 
Faustino Xavier de N ia 
João Alfredo Souza Dias 45500 
João H. Andresen. - 4R50O 
João José de Freitas. * 400 
João Pacheco Pereira. 0! 43500 
“| Joaquim Antonio de F vo] 4SSDOr 
Agostinho de Almeida 1 45500 
José Alves Ferreira Rodrigi A SEOA 
Joséde Amorim Alvaranga. 7 4B50O 
Mnnoel Urbano de Lima B; 1 455000 
Silvestre de Aguiar Bi “A BD 
João Antonio Ribas... 1 Baghor 
Alexandre Carneiro aaa 
Antonio Fortunato Martins da Cruz. 2400 
Antonio Gonçalves Pinta. Ra 
Antonio João Iria Carval ra 
Antonio Moreira da Costa 2AMO. 


Antonio Nicolau de, Alim 
Antonio Pintoda Costa. 
Diogo José Cabrak 
Domingos José da, 

Domingos José de Sonsa. 
Henrique Carlos de. 
J. F. Gomes 

João de Arauj 
João Nepomucena. 


Mei 


Jonquim José de Sousa e Si 


José do Conta Gui 
José Ignacio Ferreira Ro 
Josó Lopes de Arauja Be: 
José do Silva. 

José da Silva O: 
Luiz Venancio Carn 

(conselheiro) . 

Luiz Ferreira Pa 
Narciso Antonia do 


FREE EEPEREEBEEEEEBEEE 
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| do busto, para ser aplicado na lavagem e renova- 


ção das letras e pintura das grades ete. do mausoleu. 

Os:documentos da conta snpra estarão patentes 
em casa do snr Manoel Pacheco Freire, runas Flo- 
resn º 287 e 239, para poderem ser examinados pe- 
los exe,» enrs. subscriptores. 


EXTERIOR 


«o Folhas de Madrid de 22 de abril, de Pariz 
de;21, do Havre e: Bruxellas de 19, 

As noticias da Suecia dizem que, mesmo 
nas regiões diplomaticas, corriam noticias bel- 
licosas e que se presentiam symptomas de uma 
conflagração do lado 'do Baltico: R 
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áSGO 
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5964 
6960 
2960 
Antonio Jusé Carneiro Guimarães 5960 
Antonio José Teixeira de Curvalho 4960 
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Penetra Junior... & -BIGO 
Antonio Augusto da Fonseca (abbade) .. 5720 
Antonio Fernandes Monteiro... . B720 
Antonio Joaquim Ferreira Coelh: - 8720 
Caetano Pinto da Motta Mesquita. bol BT2O! 
Caetano Pinto de Queiroz Montenegro... 720 
José do Amaral. Geraldes Pinto, B720 1 
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B72U 
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Antonio da Silva (abbade) q 8480 

EGOR B disse es o 8480 
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João de Almeida Peres, ceerp A4BO 


|lativas á questão pola: 


Diz um telegramma de Pariz que-as notas 


“de Italia, Hespanha, Portugal, Suecia e Suissa 


foram entregues em S. Petersburgo quasi ao 
mesmo tempo que as das tres grandes poten- 
cias; porém, diz uma correspondencia da «[n- 
dependencia belga», que a Hespanha se tinha 
antecipado, dirigindo em fins de março no go- 
verno fusso recommendações de clemencia em 
favor dos insurgentes polacos, e que a 2 de 
abril o principe de Gortschakoff, por interme- 
dio do embaixador hespanhol em S. Peters- 
burgo, transmittiua Madrid a asseguração das 
disposições do tzar, taes quaes se manifesta- 
ram depois pelo acto da amnistia. 

Diz-se que um despacho do embaixador 
francez faz presentirquea resposta de S. Pe- 
tersburgo será declinar mais ou menos ca- 
thegoricamente a intervenção dos governos 
estrangeiros. . Es 

As noticias de Pariz dizem que a França 
e Inglaterra estão decididas a accentiar mais 
asua acção quando assim se torne preciso. 

* Cremos que por emquanto nada d'isto sa- 


he fóra do dominio das conjecturas. * 


480 | Despachos dos jornaes estrangeiros 


“S. PETESBURGO 19. — O embaixador 
de França, o de Inglaterra e o ministro d' Aus- 
tria leram e deixaram copia ao principe Gorts- 
chakoft , das: notas dos seus governos, re- 


— HAMBURGO 19. — A Suecia tambem. 
mandou nota 4 Russia, como signataria dos 


| tratados do anno 18J5. 


LONDRES 19. '— À noticia que 'tanto 


!'receio causou nos Estados-Unidos de um 


desembarque de federaes junto a Charlestown, 
não: se conhrma.. ) 

Tambem 'se desmente a de que uma di- 
visão consideravel de confederados marcha- 
chava subre Washington. 

Os republicanos ganharam as eleições em 
Connecticut. 

MUNICH 19. — Todos os diplomaticos 
de Baviera acreditados nas cortes da Euro- 


qualquer acto attentatorio contra os direitos 
d'aqueila dynastia ao throno da Grecia. 
ROMA 19. — À rainha de Nupoles che- 
gou a esta cidade. 
E' falsa a noticia da 
Barberi. 

- Em Girgenti as guerrilhas tem atterado 
os habitantes. A authoridade obra com tanta 
precipitação, que condemna á morte aquelles 
que aprehende, sem lhes formar processo. 

CRACUVIA 19. — Ataque porto de Var- 
sovia, em que os insurgentes rechassaram um 
esquadrão-de hussares de guarda imperial. 

Os presos politicos continuam a ser tra- 


prisão do general 
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tados com rigor na cidadella. 

PARIZ 19. — Diz o «Nord» que a Hes- 
panha é a primeira nação que se dirigiu á Rus- 
sia, recomendando ao imperador a clemencia 
para com as polacos insurgentes, 

A esquadra federal sahiu de Puerto Real 
para Charleston, e dizia-se em Nova-York que 
Já havia começado o ataque por mar e por 
terra. 

A «Opinião Nacional» é o unico periodico 
que excita a guerra pela questão polaca; mas 
em Pariz ninguem dá credito aos terroristas 
da bolsa, que a annunciam como certa. 

PARIZ 20. — A «France» de hoje dá a 
noticia de terem sido capturados mais dous 
navios inglezes, pelos anglo:americanos. 

O.« Pays» analysa a nota dirigida ao go- 
vorno de'S. Petersburgo por Mr. Drouyn de 
Lhuis, Diz que aquella nota faz ver a neces- 
sidade de que cessem as causas das desordens, 
que no caso de se prolongarem, poderiam dar 
lugar a deploraveis complicações. ) 

LONDRES 21.— Continuam os receios da 
proxima ruptura de relações, entre a Inglater- 
ra eos Estúdus-Unidos do norte. 

Noticias da Lithuania dizem que se estão 
fazendo muitas prisões n'aquelle puiz, eque a 
insurreição polaca toma grade incremento. 

COPENHAGUE (sem data). - A Aústria 
o a Prussia, protestaram contra as ordens da- 


|| das pelo governo dinamarquez para vHolstem. 


'PURIN 20. — Diza «Stampa» : « Verda- 
de é que não podemos organisar completa- 
mente a Italia sem Roma, mas anossa-orga- 
nisação deve ter por fim obter Roma. 

BERLIN 20. — O «Invalido russos pu- 


blica diversas partes de acções contra os in- 


surgentes, e diz que, em todas venceram. os. 
russos; | ) 

Orei Victor Manoel sanccionou a lei que 
concede a pensão como recompensa nacianal a 
Farini, ou na falta d'este a sua mdi e a sua 
viu; 


va. 
CRACOVIA 20, — O' governo da Gal- 
litzia tomou novas medidas contra o frequente 


transito de destacamentos que passam para 


unir-se á insurreição-da Polonia, 


pa, receberam ordem para protestar contra | q 


PARIZ 20. Parece positivo que os navios 


; federaes foram repellidos em Wicksburgo. e 


“que desistem por agora de novos ataques 


- contra a dita cidade. 


Segundo, a «Nation», as notas diploma- 
ticas de Hespanha, Italia, Suecia, Suissa e 
Portngal foram entregues ao principe Gor- 
tschakoff quasi ao mesmo tempo que as das 
grandes potencias. 

LONDRES 20. — Continua a má intel. 
ligencia entre os Estados-Unidos e a Gran- 
Bretanha, ,o que se deduz da correspondencia 
diplomatica entre John Russell e M. Adams. 
Publicou-se uma carta de M. Adams, mi- 
nistro dos Estados-Unidos aqui, que concede) 
com. mnito' gosto passaporte a um navio des- 
tinado a Matamoros, carregado de armas e 
munições para que os Mexicanos continucm 
a guerra contra os francezes. 

PARIZ 20. — A actitude bellicosa da 
Suecia produz grande inquietação nos Esta- 
dos do Norte. 

Os democratas da camara de Berlin pro- 
moveram uma scisão na maioria e consegui- 
ram dividil a. 

VARSOVIA 20. — As execuções multi- 
plicam-se; o systema de terror impera com 
todo o seu tremendo cortejo. Até agora só- 
mente consegue exacerbar as paixões e o odio 
contra a Russia. 

O czar envia um exercito de observação & 
Curlandia, cujo quartel general seráem Mitau. 

Em todo o imperio moscovita vão-se per- 
cebendo syimptomas de um movimento extra- 
nho, eque póde ser assustador. 

PARIZ 21. — As noticias da Polonia an- 
nunciam o incremento da insurreição. 

As notas das tres grandes potencias, pro- 
duziram muita sensação emS Petersburgo. 

LONDRES 21. — Lord Palmerston la- 
menta no parlamento as atrocidades que com- 
mettem os russos na Polonia. 

CRACOVIA 21. — Augmenta a insurrei- 


são. 


O imperador da Russia enviou ao senado 
director o seguinte uleise para estender a 
amnistia aos subditos das provincias limitro- 
phes da Polonia: 


A rebellião ha múito tempo preparada secreta- 
mente, e que finalmente rebentou no reino da Polo- 
nia, Jevowigualmente desordens a algumas partes 
dus provincins oceidentnes do imperio. Os agentes se- 
eretos do movimento excitado contra o nosso governo 
oppondo-se obstinadamente é realisação das nossas 
benevolentes intenções: para a organisação dos ne- 
gocius do reino, teem-se esforçado para augmentar as 
dificuldades que encontra vamos nºesta tarefa, alar- 
gando o circulo dns suns emprezas criminosas e da 
sua perniciusa infueneia, » 

Com estas vistas, tinham ha muito tempo pro- 
curado abalaros tentimentos de dedicação para com- 
nosco dos nossos, fieis subditos do go verno (lo oeste. 
Eipregaram para éste vffeito, os mesmos meios que, 
nos limites do reino, tiveram consequencias deplora- 
veis, ainda que incompletas; Finnlwente bandos ar- 
mados penetraram nas fronteiras do imperio a fim de. 
propagar, nos, paizes do oeste as desordens que não 
haviam podido excitar nem us tentativas dos emissa- 
rios da revolução ném os seus chamamentos clandes- 
tinos á revoltas ++ by 

As nossas tropas dispersaram os bandos que se 
mostravam nos governos limitrophes do reino da 
Polonia. Os seus destroços são perseguidos nos bos- 
ques, aonde prociraram refugio. Todavia, apesar da 
loucura de uma lucta sem esperança, os chefes con- 
tinuam a consagrar todos os seus esforços a fim de 
arrastar 0 povos pacificos, e empregam, com este 
fim, umas vezes promessas, outras ameaças e nté a 
violencia. core ' h 

Os habitantes dos governos do oeste que se reu- 
niram em bandos rebeldes, e que foram aprisiona- 
dos pelas nossas tropas, ou aquelles cuja participa- 
ção mn revolta foi verificada por qualquer outro 
micio, estão entregues & justiça. ? 

“ Sabemos porém que não são todos igualmente 


culpados, e desejamos dar-lhes os meios de apro-| - 


veitar os nossos sentimentos de clemencia, soberana 

Com este fim, ordenumos que as nuthoridades 
superiores sejam encurtegadas de declarar, nos Ii- 
mites das localidades que lhes estão confindas, que 
concedemos: tun inteiro e completo perdão a todos 
os habitantes dos governos do oeste implicados n'es- 
tas desordens que não tendo de responder por ou- 
tros crimes, se submetteram antes do 1.º de maio 
proximo. ) 


Conservamos a esperança de que este favor so- 


| berano -será justamente apreciado pelos habitantes 


de bum sensw, e ques, da sua parte, continunrão a 
concorrer pura a manutenção da ordein 'e da tran- 
quillidade publica, firmemente convencido que d'es- 
ta condição. depende a realisação dos planos que 
desde o principio do nosso reinado temos concebido 
no pensamento de estender os direitos outhorgulus 

oos os nossos feis subditos e d'alargar progres- 
siva a esphera d'actividade traçada ás diver- 
sas instituições lucnes ido noaso imperio.- 

O senado director está encarregado de tomar 
ns disposições necessarias parn a execução do pre- 
sente ukase. ' 

] 


br y Alexandre 
S. Petersburgo 12 de abril de 1863. 


“Proclamação da junta central 
de Varsovia |. 


Eis os termos em que é concebida a pro- 
clamação da junta contral de Varsovia, por 
occasião da amnistia : 

O jornal ofiiciul-de hoje publicou, segundo um 
teleggramma vindo de 8. Petersburgo, n noticia da 
amnistia bém. como a confirmação das instituições 
concedidas nté ao presente o seu desenvolvimento, 
ulterior na epocha e do molo que o julgar conve- 
niente o imperador Alexandre IL. 

Cada polaco sabe perfeitamente a confiança que 
deve ter ny amuistia e em geral em todas as pro- 
messas do governo moscovita; para que comtudo nin- 
guem tenha vas ilusões, declaramos definitivamen- 
te que regeitamos toda a graça Einpenhamos n luta 
não para ganhas mais ou meos instituições livres, 
que como o governo moscovita nunca apresentam 
garantia, mas para nos libertarmos de um jugo 
odiuso, para reconquistarmos uma independencia e 
liberdade completas. 

A nação derrama o seu sangue, porque quer 
uma existencia politica, porque quer ser wma nação 
livre e independente. 'Bodo aquelle; que tiver tm co- 
ração verdadeiramente polaco, esse no lembrar-se 
de tantas erueldndes do governo moscovita, & vistn 
de todas essas sepulturas ninda frescas e de tantas 
victimas, À vista dos despojos de nossas cidades e 
de nossos campos fumegantes com o singue ainda 
quente de nossos irmãos nssnssinados, estremecerá 

e horror ao pensamento de um pacto qualquer com 
a Russih, regeitará a amnistia com desprezo e excla: 
mará coma nação: Fóra com as vossas graças im- 
perincs; tomamos as armas, são só as arms que 
devem resolver a nossa contenda com os russos. 

Varsovia, 12 de abril de 1863. 

+ (LS) 4 junta central nacional. 


Lê-se no n.º 15 do «Rneh» (o «Movimen- 
to»), jornal official da junta central de Var 
sovia: 


Considerando que a independencia da patria foi 
o fim principal e unico porque a fiação tomoa às tr- 
mas; que esta independentin se póde unicamente 
obter;por uma, lucta victoriosa com, o principal op- 
pressor do paiz; que as questões de ideias socines de 
leis individuaes,de liberdades interiores, estão depois 
do tim principal, que é o livramento da nação; que o 
fim em questão concentra em si todos os esforços, 
todos os deveres; que emfim n necessidade de appel- 


lar para todas us: forças do paiz exige a participa: |, 


ção dos cidadãos que estão sob a direcção unica do 
goveriio nacional provisorio, este governo tem de- 
cretndo e decreta o seguinte: 

«Artigo 1,º A contar de hoje até que seja ter- 
minada a lucta para a indepeneia, todas as sucieda- 
des politicas existentes ou que possam esistir sem 
a authorisação do governo nacional provisorio são 
dissolvidas; é prohibido empregar meios arbitrários, 
tnes como n pumenção “dos chefes, a organisação dos 
comités ou dos clubs a remessa das petições ou dos 
manifestos ús potencias estrangeiras, a «uns repr 
seutações ou de encarregarem no que quer qu 


ja das attribuições do: governo nacional proyisori 


- do 1860). E “ 


bem 
espec Ê 
— Art 2.º Todas asinfracções a esta decisão se- 
rio consideradas como uma traição para com o paiz 
e como taes, punidas severamente. Ê 1 

Ast, 8º A execução do presente decreto é con- 
finda a todas às authoridades nacionaes, tanto civis. 
como militares. 


Varsovia 7 de abril de 1863. 


some se os substituir, sem, sua authorisação. 
al. 


Telegraphia electrica 
= DESPACHO N.º 6371 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 27 DE ABRIT, ÁS 8 H. 
DA MANHÃ 


NOVA-YORK 44. — Foram capturados 
mais navios inglezes. 

LONDRES 24. — Lord Russell declarou no 
parlamente que se tinha queixado ao governo 
federal do apresamento dos navios. 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 23 de abril 


Metaes 
Peças de 85000— a prata. . 
Unças-hespanholas— a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata... 
Ouro cerceado — a ouro... 


Patacas hespanholas— a prata. 

Ditas brazileiras— a prata. 8920 - 8940 
Ditas, novas (de 25000) valem 8880 5920 
Patacas mexicanas — a prata. 8920 — A940 
Prata em barra — a our s124. 4125 
Cinco francos — a ouro........ 8860 8920 


Alfandega do Porto 


Roceita da alfandega do Porto de 1 
a 24 de abril.... 
Idem no dia 25. 


229.384 4899 
— 
Despachos de exportação 
Abril 25 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Alfredo, F.J. 
Sonres, 83º sacos com rolhas, 4 caixas com palitos 
e 66,78 litros de vinho; J. J. Pereira Guimarães, 4 
as com calçado; José Betamio, 38,16 litros de 
nho; H. F, Dias Guimarães, | caixão com retroz. 

PERNAMBUCO. — No brigue Amelia, Viuva 
Moré, 1 enixão com livros. 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, Rawés & C., 
4 pipas com azeite; G. Reid, 1602,72 litros de vinho; 
J, de Sonzn Carneiro, 534,24 ditos de dito; D: M. 
Feuerheerd Junior & C., 1 bnrrica com baga; Tay- 
lor Fladgate & Yentman, 1068,48 litros de vinho, 
J. Cardozo, 153,64 ditos de dito; Kingston & Sons, | 
1602,72 ditos de dito. 

HULL.—Na escuna Zuma, A. F. da Fonceca, 
100 cnizns com laranjas. 

IDEM —No brigue Princess Royal, Companhia 
dos Vinhos, 257,12 litros de vinho; Felgueiras & , 
Baltar, 2671,20 ditos de dito. 

LEITH.— Na escuna Crosby, C. Smithes & C4; 
584,24 litros de vinho. 

BREMEN —Na escuna Eliza, D. M. Feuerheerd 
Junior & C4; 1068,48 litros de vinho. 


Termos de carga 
Abril 25 
CARRIL—Galeão Luiza, 18 ton mestre Cortez. 
RIO DE JANEIRO- Barca Silencio, 320 ton., 
cap:Carvalho. 
LISBOA— Vapor Luzitania, cap. Contente. 


Completa descarga 
Abril 24 ; 
CAZA BRANCA- Brigue Eurico. 
TERRA NOVA- Escuna Christopher. 
“LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 5 
SETUBAL —Hiate Rocha. o : 
CEZIMBRA —Cahiqne Senhora da Conceição, 
— AVEIRO Rasca Correio de Aveiro, 

FIGUEIRA —Hinte Cruz 3.º 

CARDIFF Escuna ing. Alarm, 


x É vm um 


Generos despachados para cousumo 
d Abril 25 4 
Assucar—1 caixa, 261 saccas e 24 barricas. 
Arroz—263 saccas. “1 po 
«Café —20 snccas, á y 
Farinha de pau] barrica. 
Aguardente de canna—b garrafões. 

* Doce-—2 caixinhas. ia 
Generos denpacl 
1] entiva 

Abril 25 
Salitre—25 saccos. 
Lã em rama-5 furdos, 
Euxofre em bruto—200 barricas; 
Dito em pedra—15 ditas, 
Centeio—410 snecos, 
Sabão—3 enixas. 1a 
Folha de Flandres—35 enixas. 
Ferro em bruto—10 toneladas, 
Barras de ferro --40 feixes, 
Trigo—45B snecos, 
Pianos— 6 caixas. 
Garrafões— 2900, 
Farinha 100 barricas, , o, 
Junco—50 molhos, 


Movimento dou vinhos e aguas- |, 


ardentes 
Abril 25 " 
Litros 
PESPACRADO PARA DEPOSITO 
Vinho... = 105445,00 
Aguardonte, e 1018,00 
URSPACIADO FARA CONSUMO 
Viuhomáduro .  40441,12 
Dito vérde iti.. 129744 
RA VILLA NOVA 
— 160272 
ão 
19928,00 


Praça de Lisboa 24 de abril 


Rendimento da alfandega: grando do 
Lisboa nté o din 23 de abril 
Idem-no din 2. ressereo 


218:3024152 
5734768 


º 225;8755920 
Cotações omlciaes 
Inscripções d'assontamento, juro 
pago nté 31 de dezombro de 
psi co 4838 49 
4814 a 49 
1 as 
2. n4 
dn. publica [das 
tres operações) . 12 am. 
Papel-moedr .. 2 aM 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 24de abril—3 por eento 
consolidado 52,45 — 3 dito differido 48,40. 
Bolsa de Pariz, em 2£ «le abril—2 porcento 
frances, 69,85-— 4, 1/, dito 97. 
+ Bolsa de Londres,em 24 de abril —Consolida- 
dos'92 3h a 927 


— amam 
Conselho geral das alfandegas 
nEsoLUÇÃO Nº 95 

O conselho geral das alfandegas ;; | 

Visto o recurso interposto por Latourneur e Ca- 
ron Acerca da classificação de uma peça de tecido de 
algodão apresentada a despacho com outras fazendas, 
na alfandega grande do Lisboa, em um volume com 
amarca CG. L.nº66; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Vista a amostra que acompunhou o rechrso ; 


Considerando que pela observação directa se re-: 
conhece que o tecido, que fórma objecto da contesta- 
ção, não é entrançado nem sarjado, circumstancia: 
que, em conformidade com ns disposições da paut 
determinam q classificação dos tecidos ncolchoudos ; 
mas é formado por fios siinples, sendo por uma das fa- 
ces um tecido de pello levantado ; 

Resolve: 

Artigo unico, O tecido a que se refere o recurso 
e que foi apresentado a despacho na alfandega grande 
de Lisboa por Latournenr e Caron, deve ser elassifi- 
eado, segundo o artigo 47.º dn pauta geral das alfan- 
degas nos tecidos tapados, bnetilha de uma côr, su- 
jeitos ao direito de 550 réis por kilogramma. 

Esta resolução fui adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 23 de abril de 1863, es- 
tando presentes os vogaes—Lnrcher— Ribeiro de Sá, 
relator —Silva Carneiro-- Abreu — Gonçalves — Ro- 
dngues— Couceiro. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Si 


MA 
Perto 25 de abril 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 
SETUBAL, 12 dias. — Hiute Valente 2.º, mes- 
tre Burda, sal. 
LONDRES, 20 dias. — Gnleota hol. Endragt, | 
cap; Kanomenga, milho, a Casaes & Filhos. 
VALENCIA (por Vigo), 24 dias — Patacho 
hesp. Trinidad 1.º cap. Serrat, Aguardente, a Manoel 


Comas. 
LONDRES, 21 dias. — Escuna ing. Mail, cap. 
Robertson, milho, a Cazaes & Filhos. 
NEW-CASTLE, 28 dins, — Brigue ing. Caro- 
line, cap. Biceh, carvão, á ordem. 


SANIDAS 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Hinte Se- 

nhora do Carmo, mestre Costa, encummendas, 
AVEIRO. — Rasca Conceição de Aveiro, mes- 

tre Mattos, pedra. 

EM. — Rasca Correio de Aveiro, mestre Si- 
mões, lastro. 
LHÃ( 


Cahique Lagarto, mestre Machado, 


encommendas. 

PLYMOUTH. — Escuna ing. Maria Manuela, 
cap. Triplet, lastro. 

POMARÃO. — Escuna ing. Ann Catharine, 
cap. Oven, dito. 

. VIGO. — Patacho hesp. Adelina, cap. Maneiro, 
varios generos. 
«dem 26 
ENTRADAS - 

LIVERPOOL, 4 dins. — Vapor ing. Bragança, 
cap. Connully fazendas, n F. Chamiço,Eilho & Silva, 

AVEIRO, 2 dias. — Hinte Cruz 4 º, mestre La- 
borinho, sal, a A. P. da Cruz. 

IDEM, 2 dias.—-Hiato E! Segredo, cap. Rami- 
sote, dito. : 

IDEM, 2 dias.— Hinte Rasotlo 1.º, mestre Ra- 
soulo, dito. 

SETUBAL, 6 dias. — Hiate Conceição, mestre 
Monteiro, sal é arroz. 

SAHIDAS F 

AVEIRO. — Hiate Cruz 2.º, mestre Amaro, 
lastro. 

FIGUEIRA. Hiate Conceição Feliz, mestre 
Silva, encommendas | 

VIANNA. —Brigue Eurico, enp. Souza, encom- 
mendas 

RIGA, por Setubal... Brigue russ, Hans Frede- 
rick, cap Schultz, Instro. É 

LISBOA. — Hite Conde de Cavour, mestre Ma- 
galhães, madeira e encommendas. 


- | Adem 23 de abril 
Às 1l nozas DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 
Uma barca. 

Dous' hintes. 

Uma rasca, 

O vento é NO, (brando), e 


o mar bom. 


Sahiu a galeota hol. Cornellin Jacob. 


Hontem á 1 hora e meia do dia, navegou do O. 


para o N. um vapor. 
| Movimento maritimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal 

É om ENTRADAS | ? 

16 de abril Em Queenstown, o vapoi 
» Porto. USA 
SARIDAS 


19º ú 
16 de abril De Cardif?, o Catharina Johanna, pare || 


— 9 Porto, Ee IM 
J17 » DeSywansea, o Ceki eo Titania; am-. 
Po Dos para Lisbon. ra 
nm)» DeSunderlud, o Pallion, para Lisboa. 


- oh VISTA y 
De Start, o Freden, de Setubal. 
De Plymouth, o Caroline, de New-C: 
tle para Lisboa, ê 
De Lowestoft, o Adml. Nelson, de 
Shields para o Porto... 


14 de abril 
13 » 
peso 


bi A SAHIR 
1 de abril De Londres, o Gurdon Rebow, para 


De 
Lisboa. 
LONDRES, 18 de nbril.—Carregam para Lis- 
bon: Formosa, e Anjer; para Lisbon, ete., o vapor 
Sydney Hall; para o Porto, a Novo Activo, 
AVRE, 17 de abril. — Destinam-se para Lis- 
hon: Fortuné e Tour-Mnlukoff, a sahirem a todo o 
momento; Santa Cruz, em 1 de maio; e para o Porto, 
o Aveirense, a sahir promptimente, 


À Telegraphia electrica 


(Dirigido & Associação Commercial) 
- Lishoa 25 de abril 


Do 0 ENTRADAS ' 
ALEXANDRIA E MALTA, 11 e meio dins.— 
Vapor pag. ing. Dannbe, ] 
-  SELINA, CONSTANTINOPLA E MALTA, 
15 dias.— Vapor ing. Mavrovordate. 
HAMBURGO, 15 dins —Patacho ing. Mages- 
en ds 
PORTO, 16 horas. —Vapor Lisboa. . 
pio “ CAZA BRANCA, 8 dins — Palliabote Encanta- 
or. 

» LEORNE, 21 dias, —Escuna hol. Harmonie. 
CARDIPE, 10 dias —Escunn ing. Sarah. + 
HAMBURGO, 15 dins.— Putncho ing. Fest. 
PERNAMBUCO, 48 dins.—Brigue Conceição 

de Maria. 
MARSELHA, 27 dias.— Brigue ing. Pyramo. 
4 GENOVA E OLHÃO, 40 dias. —Patacho Fon- 


seca. 
LOANDA E SAGRES, 108 dias. —Patacho Vi- 
gilante. 
LEORNE, 29 dias. — Barca ital. Afirione. 
VENEZA, 53 dins.— Polaca austrine. Johanna 
Baptiste. : 7 


SANIDAS 

LIVERPOOL. Vapor ing. Dalmation. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. —Brigue-escuna 
din. Frithicf. 

POMARON — Escuna ing. Bedmelty. 

NEW-YORK,—Lugre americ. L. B. L'Owper- 
thyait. 

IDEM.— Barca ing. Anna. 

POMARON.—Escuna din. Catharine., 

S. PETERSBURGO. — Galeota han. Anna 
Margaritha. 

5. MIGUEL E TERCEIRA. — Escuna Feliz 
Conceição. 

LIVERPQOL.— Vapor pag. ing. Danube. 


Idem 26 


padgoe ENTRADAS 
MALAGA E CADIX, 2 dins. — Vapar paq. fr. 
Villé de Brest. TOTR 4 
ODESSA (etc.), 16 dins.—Vapor rus. Becta. 
PORTSMOUTH, 9 diis.—Chalupn Osprey. 
CASA BRANCA, 8 dins.— Hinte Virinto. - 
GENOVA, 18 dias. — Patacho Germana. 
j SAitinAS 
SINES.-- Escuna ing: Racoon. 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor paq.D. Luiz, 
- MIRANICKE.— Brigue ing. Storm King. 
CANADÁ — Brigue norneg Victoria. 
QUEBEC. —Bnven ing: Loarenzo. 
VIGO e S. NAZAIRE.— Vapor paq fr. Ville d 


Brest. 
Bl 
Quer perdesse um maca- 
quinho — sagui — encon- 
tra-o ma quinta do: Pinheiro d'esta cidade, 


Visto o artigo 10.º do decreto de Sdonoyembro 
usoT6 oi (o oq day O. + 


-dendo os sigaaes, o o poi (1462) 


Agradecimento 

JOAQUIM José da Cunha, sua esposa, cu- 
nhada e, filhos, agradecem. cordialmente 
aos ill.mo* gnrs; que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura da sua presada sogra 
mãi cavó, nodia 21 do corrente, na igreja 
| dos. Terceiros de N, S. do Carmo; bem como 
áquellas pessoas de sua amisade que durante 
e depois da enfermidade da mesma, lhes pres- 
taram tantos obsequios ; é a todos protestam 
indelevel gratidão e reconhecimento. 
j (1470) | 


a AT À 
Mº NOEL Barboza, Custodio Ferreira Bar- 
boza, cunhado e sobrinho, agradecem a 
seus amigos o obsequio que lhe fizeram de 
sua assistencia, no dia 24 do corrente, na 
igreja de Lordeilo, ao enterro do finado o 
ill.=o snr, José Gomes dos Santos, e pedem 
desculpa de não o fazerem pessoalmente. 
(1464) 


BLO juizo de direito da 3:*-vara o cura 

torio 'o escrivão Coutinho estão cor=' 
rendo editos-de-30 dias a “requerimento de 
Jeronymo de Barros Freire, « chamar to- 
das as pessoas-certás é incertas que se jul- 
guem com direito ao producto de uma mo- 
rada de casas de um andarve-mais portons 
gas, sila na rua dosMoinho de Vento n.º 
58 e 60, erque-se acha consignado! no des 
posito publico desta -cislade-e «que foi ar- 
rematada por execução quo-Manosl' Pinto 
Peixoto de Souza Villas Boas, mulher e! 
outros, da comarca -dé Lozada, movem 
contra 9 conselheiro Luiz Barroso Pereiras 
para 0 deduzirem dentro «lo referido praso,! 
pena de que não o fazendo serem lançu=: 
dos e julgar-se a dita: própriedade divro e 
desembargada para lodo ossempre, em con-! 
formidade da Ord. 1.º 4.º 1.º 6.0 e 
' K (1480) 


Grande leilão 
BAZAR ROA FÉ | 
Por intervenção de M JP. Pinihéivo, E 


O dia 3 de maio, pelas L0-haras da ma. 


nhã, no dito bazar, haverá-leilão de, 


Do 


muitos diflerentes moveis, como .s; 
Camas à 


franceza e de ferro complet 


. 11465) as. 
Arrematação de predio. 
RUA DA PICARIA N.ºº 99 4103 
“| BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M, J. P. Pinheiro. 
E” o dia 3 de maio, pelas 10 horas da ma- 
nhã, 'no dito bazar, se ha-de ayrematar a” 
dita propriedade que se compõe de 3 andares, 


escriptorio, armazem erquintal, coma pen- 
são de 43800 réis e o dominio de 40: um” 


«| aos meninos orphãos:; póde ser vista'“por 


quem a pretender, e; a mesma será arrema- 
tada; pelo maior:preço que fôr oferecido. 
feria conter Mio queue ab ay(1486) 


Ei mo 
Arrematação deacções 
[1 1, BAZAR BOA FÉ (o 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro! 

, | 4 obsal a 

Nº dia 3 de maio, pelas 10 horas da mar 

nhã, no dito bazar, se hão-de arrematar: 

4 acções do Banco Mercantil, 2 do Commer- 

cial, 4 da Companhia do Gaz e 2 do theatro, 
de É, João. “ (1467) 


ANTONIO Soares de Uliveia da Fonseca, 
filho de Antonio Bernardino da Fon- 
seca 0 ile Di Anna Soares Oliveira da Fon> 
seca, moradores na rna do Fernandes Tlio: 
maz, desta cidado do Porto, declara que 
desdo hoje em diante adopta o nome de 
seu avô paterno, Antonio José da Fonsêca, 


“| nome com que começará a assignar-so. 


(14687 
Novo armazem de vinhos 


EE 


quartilho. 


Loteria extraordinaria 
1.º premio de........ 60:0008000 !! 
2.º premio de,....;.20:0008000!- 
5.º premio desci. 8:0008000' 
APPARICIO SAMPAIO: 


RUA DAS FLORES N.º 218 


ENDO ficndo addiada para o din 11 de 
maio, continta a venda dos bilhetes, 
««, Satisfaz qualquer encomenda que-lhe 
seja pedida : (1039)! 


pe LAMEGO ás 
Ê RÉIS 60:000$000 
GABRIEL JOSE! RIBEIRO 


ONTINÚA a vender bilhietascercrntieltas 
de todos os preços da” pi 
extrotdinaria, coja PAR 
ridaspara 14 de maia, 
- —.— 

Cp LDL ] 

Victoria Pheaton 
ENDE-SE uma linda carruagem (deno- 
minad» na lingua ingleza Vietorid Park 
Pheaton,) nora, feita na fabrica de vehi- 
culos mais afjamada de Londres; quem a 
pretender, falle no cónsulado iaglez, rua 
de Bellomonte n.º 104/€/105, ilás 14 ho- 


ras da manhã até ás 5 da lorde, 
H (1469) 


A rua das Flores n.ºº77 a 81, vendem-so 

vellas de slvarina de todas as qualida- 
des por preços mais baratos do qua em ou- 
tra qualquer parte, assim como para car- 
tvuagem u 200 réis por pacote; chocolnte 
hespauhol de diferentes preços 8 bons len- 
gos de sydada India, (1334) 


era 


Deposito no Porto Miguel José de 


Ea TO = STO, AGE 


Souza Ferreira. (825) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita c despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de janeiro até 31 de março 
de 1863, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 18M e 24 
os NS e 


de julho de 1856 


1863 | 


1863 


RECEITA DESPEZA 
Janeiro 2Saldo da conta em 31 dedezembro de 1862. .| 14:1938885 Março 31 | Pago nestes tres mezes por importancia de) 
Fever.” 7| Recebido da thesourarie da alfandega d'estal ferias, material, etc, etc, segundo os do-| 
“cidade rendimento da quotisação no mez cumentos n.º 1 a 138, a saber: 
de dezembro ultimo... ........ 0.0...) 1:5828325 | 
é 2 Ru aa pio dito no mez de janeiro....| 1:4018690 
arço dem da dita, dito no mez de fevereiro. .| 1:5348670 Tri á E 
28| Idem producto do agio do cobre comprado ' z ore Sete jo tmp ato DR 
- e estrumes vendidos n'este trimes-) & prai Rasa Q EE 
pacata gu aRimies tis, 5] 940480 ps Ap Aro OS! ss saio » 
à - í já Pedra... SA ce.) SM$740 
= |Madeira . ANHEGOS 2558945 
= |Saibro, cal, telha, etc.... 458975 
& (Ferragens, pregos, chumbo ele 1458615 
& |Vidraceiro.. 5845 
? [Tintas e oleo do Ri 5528750 
Ferreiro e serralheiro..... correo] 1488828 
Obra de marceneiro e ornato.... 2215680 
w [Extracção de entulho..... n28680 
% |Publicação das contas 38840 
& (Decima e seguro do edificio 1798085 
E J|Folha fiscal..... 1638800 
? [Ordenados e gratifica 1178000 


SB. 40. Réis... 118:7448050 


:STAGÃOS 


[dem ao lhesoureiro da commissão do salva- 
vidas, em 15 de janeiro ultimo, por ordem 
. do exc."º snr. governador civil, e em con-| 
formidade da lei, segundo o documento es: 
pecialn.º 94. ais cera 
Saldo para conta nova 


1:0004000 
724587 


18:7448050 


S. E. & O. Réis 


Abril — Salda emcoris nova.......... 


cv... 12:8728587 
ã Porto, 20 de abril de 1863. 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — Francisco Ignacio Xavier Secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, Thesoureiro. 


- (1449) 


Meza da real ivmondade de Nossa Se- 

nhora da Lapa convida a todos os seus 
canissimos irmãos a comparecerem na sua 
secretaria no proximo domingo 3 de maio, 
com os seus habitos, e us que os não ti- 
verem para os tomarem e acompanharem 
a procissão da sua Santissima Padroeira, 
que n'esse dia tem de sahir pelas 4 horas 


da tarde, se o tempo o permitlir. À pro-. 


cissão seguirá pels ruas de Germalde, cam- 
po da Regeneração, do Jado do nascente, 
“rua do Almada, Clerigos, rua da Assum- 
Pção, passeios da Cordoaria, praça de Car- 
dos Albert 
dade, antiga 16 de Maio, campo da Re- 
“generação, lac 


do do pounte, e rua da Lapa. 


ga aos habitantes destas ruas 


mendando que se não lancem flores hu-| 
- midas sobre O andor, a fim de se não de- 
mMiorarem as alíuias. o 
Porto, 27 de abril de 1863. 
João Evangelista da Silva Mattos. 
Secretario. REP 


EDITAL 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 


mão, bacha el formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, moço fi- 


(1451) 


E dl asa renal, e director da alfan- 
E ERA elo. á 


5 


À. Redepath, negociante d'esta cidade, 
-he permittisse despachar 98 caixas marca 
q no n.º1 3,98 contendo tijolos, e uma 
gs DO ota ni Rega ds 
“barrica marca G A R contendo cimento ro- 
'mano, vindas de Liverpool em o vapor «Cin- 
“tra» contra-marea n.º 165 de 1862, e das 
“quaes se lhe extraviou o conhecimento : 
-em-conformidade com o que dispõe a por- 
taria do-M. Fazenda do 1.º de agosto de 
1845, é pelo presente chamada qualquer 


RA£O saber, que tendo-me requerido Jorge 


pessoa, que se julgue com direito aos Ena] 


praditos volumes, para o vir deduzir perante 
mim no praso de J0 dias, a contar da data 
d'este, findos os quaes concederei despacho, 
“e será entregue so requerente. | 
dai dona mandei passar o 
«presente “outros deigual theor, que serão 
afixados nos lugares do estilo. Alfandega 
do Porto, 47 de abril de 1863. Eu Anto- 


mio Pinto Peixoto de Vasconcellos, escrivão |- 


do expediente o escrevi. 
“José A lvasPinto de Souza Coutinho Balsemão 
l OU + , (1361) 


Administração Central do Correio 
do Porto 


? pr esta administração se annuncia que 
no dia 4 de maio proximo, ás 12 ho- 
ras da manhã, se tomam lanços para a 
3 conducção diaria das malas da correspon- 
dencia entro esta cidade, Villa do Conde 
o Povoa du Varzim, com as condições que 
n'esse acto estarão presentes. 
As pessoas que quizerem arrematar a 
) referida condueção devem comparecer n'es- 
“ta administração no dia e hora designada. 
Administração Central do Correio do 
Porto, 25 de abril de 1863. 


e Oradministrador, 


dis — Manoel Joaquim Lobo. 
, (1452) 


“PELA reitoria do Iyceu nacional do Porto, 
e ico que Joaquim Duarte Mo- 
reira e o unico oppositor , perante 
este TA deiras de mathematicas ele- 
- mentares'e de physica e chimica elementa- 
“res e introducção á historia natural dos ly— 


- ceus de Aveiro, Castello Branco, Leiria, Por- 
talegre, Vianna do Castello, Vizeu e Horta, 
“postas a concurso pela portaria de 7 de fove- 

- reiro de 1862. 


AS al x br “ o 
Tnento de na * Almeida; + 
y RB ecretario. a a de 
pre or “asso. 


Oliveiras, Martyres de Liber-| 


“queiram adornar as suas janéllas, recom-| 
idiad Ro sADelIAS, qr 


Eyglonica, rafa. 


SEN SAR dr ese 
de existencia.) — Paris, cm Casa do iaventor RESLOU), Doulevard Alagenta, 112. 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira 


FINJEGCÃO E CAPSULAS ER 
E VEGETAES so MATICO. BE eo 
GRIMAULT E C!A PHARMAGEUTICOS EM: PARIS: EMEA E 


- — À infallivel da 
| Gonorrhea sem receio algum da contracção do canal ou da inlammação dos intestinos. O célebre doutor 
Túcord, de Paris, ter renonciado, desde sun aparição, ao emprêgo do qualquer outro tratamento. Emprega-se 
a Infecção no coméço do fluxo; as capsulas em todos os casos chronicos e inveterados, que resistirão ús pre- 
parações do copahu, cubeba e ás injecções com base metallica. : 
Jepósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no. 
Porto, Miguel José de Souza-Ferrelra, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


paço gue ' (252) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUADAS FLORES py NÚMEROS 1 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


PLAN 


PARA A GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 predio de...... 69:990;000 y 

a PREÇOS 

1 

1 = 

4 ai 

6, 8 

6 509/000 | Bilhetes inteiros 218600 
10 3003000 | Meios ditos.. - 108800 
16 2092000 | Quartos . = 58400 
140 1003900 Oitavos -— 28750 

1:000 503000 | Decimos. = 28400 

q ) 1:000;900 | Vigessimos «18200 

ao numero que se extrabir depois de Li- | Cautela . 500 

rados os mais premios. Ditas.. ! 4250 


1:188 premios em 40:000 bilhetes 


- JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
; de 28 de junho de 1860 


T Má venda Da sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valos do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. (1058) 


Os Senhors Pharmaceuticos do Portugal e do Brazil vendem 


FR ProtoraL, E Objeto deum 
A) SJ; enovaDos ESSAS NO: relatorio com 
A, chê E € Do municado ao 
Instituto de lranca, prescripta, por lodos os celebres Medicos de todos os paizes. 


-JEsta Agua purifica o sangue, cura as molestiás do Peito, do Coraçaó e do Estomigo, impede: os 
“Frouxos, as Mlemorrhagias, as derramamentos e á ruina doo rganismo, Paris, casa LÉCHELLE, rua 
Lamartine, 35, e casa MésiEn, e DonvavLr, etc, 
— O ANTI-GOTTOSO Electrico, c a seda DOLORIFUGA Lechello para curar com 
“certeza os Rhcumatismos, olta, Névralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais rapidas curas. 
co 11 (Desconfiar das falsificações). LÉCHELLE. 


ACHAU 4 TAM SO o Ekob do EBarao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
rativo do Sangue é dus Humores, taó eficaz contra as Erupcoes, Impigems, Espinhas stspeitas, 
Manchas mucosas, ote., assim tomó os Bolos de Cubebas, à a Injecçao cicatrizante ao Tannate 
de Ferro, reconhecidos infulliveis contrá as molestias contagiosas alo as mais rebeldes, 


ger 


der Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. (323). 


| empregar dous ou tres vidros e entregar-se a certos preparos aborrecidos e numerosas, deixando sempre a 


|| v verdade, e só a verdade. 


| tiverem de todo destruidos. Aconselho o uso da agua DatatArE à todas às pessoas que soffrem quéda de ca- 


(Commercio DO Porto N.º 94 pe 27 DE ABRIL DE 1863 ) E 


Segundo os attestados dos medicos dos hospilaes de Puriz, cu jo Prispedo, a apne ce À 
varios Academicos, esto Xarope emprega-se com o maior succes-o, em lugar do OLEO DE FIGADO DE 
BACALHAO, no qual elle é realmente superior. Cura as molestias «e peito, as escrofalas, o Iymphatismo, q 
pellidez é molleza das carnes, as perdas d” appetite, e regenera a constituição purificando O sangue. Em simni 
é o mais poderoso depurativo conhecido. Élle nunca cança o estômago ou os intestinos como o ioduro de 
potassium e o ioduro de ferro; e adniinistra-se com a maior eflicacidade. aos meninos sujeitos aos humores 

o entupimento das glandulus. O Doutor Cazenave, do hospital de San” Luíz de Paris, o recomnienda 
um modo inteiramente particular nos molestias da pell ctamente com as pilulas que (cem sen 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, phamaceuticos, 7, rua de la E 
Porto, em cúsa de Miguel Joxé de Souza-Ferreiru, € nas principaes pharmacias de Po 


XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


De JP. LAROZE, Quimico, Pharmaceutico da Escola superior de Paris. 


Este Xarope, regularisando as funcçes do estomago e intestinos, destra o essas indisposices 
protoiformes, e faz abortar as moleslias de que sao indicios precursores. Medicos e dentes tem 
reconhecido, que restableco as digestws, fazendo desaparecer os pesos de estomago, que calma as 
enxaquecas, espamos, e caimbras, que sao resultado de digestes penosas. Seu gosto agradavel e a 
facilidade com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel dus denças nervosas, 
gastritis gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, palpitaçes, dores de coraçao, vomitos, 
nervosos sua acçao sobre as funcees assimiladoras é lal, que os medicos, mais ilustres o tem 
adoptado por rescipiente resldos dous primeiros agentes lherapeuticos: o Jodureto de Potassa e o 
Proto-Iodureto de ferro, tendo observado quo debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 
acção irritante, e o Segundo seu effeito adstringente. 


XAROPE DEPURATIVO > 
De cascas de laranjas amargas com Iodurelo de Polassa. 


O iodureto de Potassa, administrado em soluçao ou debaixo da 
forma solida, causa ao doente uma grande repugnancia, ou deler- 
mina accidentes que 0 forção a renunciar à esta medição eíficaz. 

Unido porem, ão xarops de cascas do laranjas, elte não exusa 
nem gastralgias, nem perturbação do estomago e iotestinos, e 
gracas a este salvaguarda, os Iralamentos depurativos são conti- 
nuados sem Interrupção, ras affecçoes escrofulosos, (uberculovas. 
cancerosas e nas segundarias e ferciarias, mesmo reumathis- 
nines mas quaes elle é o mais seguro especifico. À dose est à o e 
definida Je tal maneira que o médico pode varia la a sua vondade; | phulosas e rachitismo : 


O frasco: 4 fr. 50 6. O frasco: 4 fr. 50 c. 

Os Xaropes de J.-P. Lanoze estao sempre em frascos especiaes (nunca em meias garrafas nem em 
frascos redondos. Expedices: em caza J.-P. Lanoze, rue de la Fontaine-Molibre, 39 bis. 
Déposito géral: pharmacia LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26, e em caza de todos os 

pharmaceuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 
Designe se em quo lingua dovem ser as instrucçoss que acompanhan cada producto. 


XAROPE FERRUGINONO 
De case de laranjas amargas com Proto-lolureto, de Ferro. 


À associação do Sal ferreo ao xarope de cascas de laranjas é 
tanto mais racional quanto que este xarope. empregaro so, part 
estimular O apetite activiva secrecao do succo pastrico, € por Jd 
fim regularisar as faneças abiominaes, neutraliza 0s maos effeitos 
dos ferrugiuosos e dos lodurelos (peso de cabeca,  prisao do Bj 
ventre, dores épigastricas) cm-quanto que facílita sua absoryçao 
Dissolvido no xarope, ello se toma & só sopporia facilmente, por 
acharse no estado puro mais assimilavel; € assim pode continuarse 
a cura da pallidez, corrimentos brancos. anemia, aflecçes escro- E 


Deposito no'Porto Miguel José de Souza Ferreira. (397) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, é 


vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & 0.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


EIA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras de Oleo. Petroleo, candieiros e vellas de parafina. (1369) 


Cortidao 
“| do amalyso do 


Distincio Profestr da escola de o Bee 
Pharmacla de Paris. O 8 Osulan- mM ss rania 
membro do academia impérial Ay 

reconheceu bem superior aos mais outros 

oleos Conhecidos ate hoje-por Isso toi adoptado é prescrito 

por todos os afamados medicos de Paris. 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira — Porto. (396) 


“Agua maravilhosa para tingir cabellos 

ÃO pretende o abaixo assignado apresentar no publico uma agua maravilhosa, que torno a dar aos 
N cabellos à sua cor natural sem os lavar nem tingir, porque em primeiro lugar pensa que em boa hy- 
gieno convem Iaval-os de vez em quando, e em segundo todas as suppostas aguas maravilhosas para res» 
tituir aos cabellos a cor natural não deixam de ser verdadeiras tinturas, sómente menos carregadas de vir-. 
tudes aetivas: estas tinta produzem seus effeitos com mais lentidão, e a maior parte d'ellas teem o de- 
feito de fazer esperar indefinidamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso 


desejar quanto à cor, por isso que vemos entre nós nlgumas pessoas com os cabellos azulados, roxos, es- 
verdinhados e ús vezes até com todas as cores do arco iris ! Preocupado com todos estes inconvenientes, 
offereço no. publico uma tintura facil o inteiramente inoffensiva, com a qual se obterá os melhores resul- 
tados, D'esta tintura basta servir-se de um só. yidro e de uma só escova, e os efivitos não se farão esperar, 
visto que ella os produz quasi que instantaneamente. Um só vidro empregado com cuidado póde sesvir por 
muito tempo, visto como, obtida uma vez a cor; é indelevel; basta gastar-se muito pouco e sómente duas 
vezes por mez, n fim dó dar 1 cor ás raizes. Recommendo tambem ao publico a minha agua Dalmate para 
fazer crescer infallivelmente os cabelos e a barba, de 15 a 30 dias apparecem os cabellos, e nos casos mais 
rebeldes depois de 2 mezes. | 

Suecessos infalliveis e incontestaveis. 

Quinze annos de suecesso na Austria, Italia, 'Purguia, Valachia, ete. ) 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda especialmente contra todas 
as molestias dos cábellos, e impede à quéda em menos de 24 horas. 

Cada vidro vai acompanhado de um prospecto em seis idiomas. 

r. 12 pescuzor, chimico, d rua da Magdalena n.º 2 e 4, em Pariz. 

Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira — Porto. 


DESEJAES TER CABELLOS?! 
Agua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente a quéda dos 
cabelos e para os fazer renascer 


UE a aguamarxars impede a quéda dos cabellos e os faz infullivelmente renascer é um facto incon- 
ÉD “estavel, e do qual numerosas pessons não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
ia paracare faz renascer cabellos ou pêllos onde a natureza não os consinta. À agua DALMATR, Composta 
de substancias aromaticas e estimulantes, vivifica os bulhos dos cabellos ou dos pélios, que ficarão em es- 
tado occulto em consequencia de molestins ou de disposições naturaes, O uso desta agua é constantemen- 
ta seguido de um augmento consideravel da cabeleira. f , 

Que a agua náLMATE faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um facto certissimo, mas 
não é ratio para acreditar-se que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira magnifica, tendo 
perdido os cabellos aos 20 ou 30 nnnos de idade, com o uso d'esta agua: bem longe do charlatanismo, digo 


(487) 


Um homem de 70 n 80 annos, calvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabellos empregando à 
agua paraure ? À isto responderei — sim ! porém em pequena quantidade, porque tendo este homem 
perdido o cabello ha muitos annos, funcciona n'elle um certo trabalho de natureza a modificar completa- 
mente o couro cabeludo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos cabellos: a agua vArMATE, póde sómente 


vivificar, o não criar; por isso o velho póde conseguir cabellos em todos os lugares onde os bulbos não es- 


belos, ás quaes nflianço uma cura radical, 4 vista dos successos obtidos ha mais de 1fannos. 
Muitas pessoas entre nós existem sem sobrancelhas; a ellas tambem direi: — empregai a agua 
paiatáre, que em menos de um mez possuireis sobrancelhas magaificas: À agua naLMaTE desafia a mais 
escrupulosa analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o que provarei a quem du- 
vidar. 

». ve pescueur, chimico, rua da Magdalena n.º 2 e 4, em Pariz. 


Deposito geral em Portugal pbarmacia de Miguel José de Souza Ferreira — Porto. (488) 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc.; eto, - 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição. 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pilulas ferrugino; ao lactato de ferro, ao ferro 
reduzido pelo hydrogenco, ao citrato de ferro, ús Pil € Xarope de loduro de ferro : elle 
cura rapidamente a icterícia branca, côr pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, alfecções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fôrça e appetite, irregularidades, faltas menstruaes, e fluores brancas. E o 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bncalhá: 
= Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaccuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel Joxé de Souza-Ferreira, e nas principacs pharmacias de Portugal e do Brazil. | 


200 —RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS Ê 


DE 


MBERTINK, FILHO & €.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE I8SGI 


“ 424 — RUA DO ALHADA — 124 
5 EA 


“ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis., 
Construem-se pianos com grande perfeição 'e solidez, 'e faz-se toda a qualidade de 


concert 


ecebem-se em troca pianos usados, 4 5 


! Ha tambem pianos para alugar. 


(873). 1 


EDITAL. 


Manoel Adelino de Figueiredo, bacharel for- 
mado em philosophia pela Universidade de 
Coimbra, e secretario geral, servindo de 

- governador civil do districto administrativo? 
do Porto. g HM 
AÇO saber, que pelo ministerio das obras 

publicas, commercio e industria, com of- 
fício de 18 do corrente mez me foi remettido, 
para ser devidamente publicado o seguinte 
ANNUNCIO 
Em virtude da portaria datada de hoje se 
annuncia que no dia 2 do mez de junho proxi-” 
mo futuro, pelas onze horas da manhã, no 


“| edifício do governo civil do districto do Porto, 


se hão-de receber propostas, em carta fechada 
paraa arrematação das obras do lanço da es- 
trada de Santo Thyrso a Guimarães, com— 


prehendido entre Santo Thyrsoe Relordãos ' 


(excluido o pontão sobre. ribeiro de Frades), 
no comprimento de 4:600 metros, em confor- 
midade como regulameúto de 14 desbril de. 
1856 (Diario do Governo n.º 88), clausulas o 
condições geraes de 8 de março de 1861 (Dia- 
rio de Lisboa n.º 56) e instrucçõesde 19 do 
mesmo mez e anno (Diario de Lisboa n.º 64); 
devendo servir de base á licitação o preço total 
de quatorze contos setecentos oitenta mil réis. 

As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto datado de 22 de 
janeiro de 1863 approvado pela dita portaria. 

As expropriações serão feitas e pagas pelo 
governo, sómente na parte comprehendida 
pela facha da estrada, fossos e taludes. A 
acquisição de terrenos para extração de ter- 
ras de emprestimo, e para depositos de qual- 
quer especie, e bem assim a indemnisação dos, 
prejuizos que resultarem das serventias para 
as obras e da occupação temporaria de ter— 
renos, ficam a cargo do arrematante. 

Até ao referido dia 2 de junho serão pa- 
tentes na secretaria da direcção daz obras 
publicas do sobredito districto, em qualquer 
dia não santificado, desde as nove horas da 
manhã até às cinco horas da tarde, o cader- 
no de encargos e mais condições da arrema- 
tação, e bem assim os desenhos do projecto, 
memoria descriptiva, medição das obras e se- 
rie de preços. 

Durante o mesmo praso se poderão exa- 
minar no ministerio das obras publicas os do - 
cumentos concernentes 4 mesma arrematação. 

. O deposito provisorio que os consorren— 
tes deverão fazer na junta do credito publi-. 
co, ou no. cofre central do districto da Porto. 
para serem admittidos 4 licitação, será da, 
quantia de cento cincoenta mil réis em dinhei- 
ro ou trezentos mil réis em inscripções de tres 
por cento. é 

O deposito definitivo a que é obrigado o 
concorrente a quem a empreitada fer adju- 
dicada, será de cinco por cento do preço da 
arrematação. Deve ser feito ou na junta do, 
credito publico, ou no cofre central do dito 
districto, em dinheiro, ou em inseripções pe- 
lo seu valor no mercado, e ao depositante se 
levará em conta a quantia do deposito pro- 
visorio. " ' 

A proposta do preço será escripta pela 
forma seguinte : e! ) 

O abaixo assignado obriga-se a construir 
as obras do lanço da estrada de Santo Thyrso 
a Guimarães, comprehendido entre Santo 
Thyrso e Rebordãos (excluido o pontão sobre 
oribeiro de Frades), a que se refere oannun- 
cio de 18 de abril ultimo, pelo preço de (por ex- 
tenso). , qem eoqemy “eba | 

Data e assignatura do concorrente(por ex- 
tenso), declarando a sua profissão e domicilio. 

“As obras deverão começar dentro de trin- 
ta dias a contar do dia em que fôr approvada 
pelo governo a adjudicação, e serão concluidas 
dentro de cinco mezes depois de começadas'. 

No caso de haver as licitações verbaes a 
que se refere o $ 3:º do artigo 15.º das instruc- 


| ções de 19 de março, a diferença entre cada 


um dos lanços não será inferior a cem milréis. 

Direcção geral das obras publicas, em 18 
de abril de 1863. —Visconde da Luz. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, fiz passaro presente edital que será im- 
presso, e affixado nos lugares mais publicos 
do districto. Porto 25 de abril de 1863. 

Manoel Adelino de Pigueiredo. 
(1450) 


OGA-SE ao snr. Manool Antonio Cor- 
rêa, ultimamente chegado do Rio de 
Janeiro a bordo da barca «Tamega,» com 
destino a este porto, por Lisboa, onde de- 


sembarcou, o favor de diriguw-se a Luiz , 


Pereira Fermin, om Cima do Muro da Lada 
n.º 48, para negocio que o mesmo senhor 
não ignora. o (1453) 


GNORANDO-SE quem sejam o onde re- 

sidem alguns senhores proprietarios de 
carga miuda que a barca «Tamega» lhes 
conduziu do Rio de Joneiro, entrada n'este 
porto em 27 de março proximo passado, 
roga-se-lhes o favor de indicarem suas mo- 
radas para se mandar receber os fretes de 
suas mercadorias, ou dirigirem-se ao es- 
criptorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º 48 — Perto. (1454) 


M.J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA | 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


UTR'ORA estabelecido no Brazil, acaba 

de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as operações da 
sua arte, 

As dentaduras artificises são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annonciante, 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as 41 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 

(1455) 


TO BE LET 


TREE Bons and Quinta do Castello at Villa 
Novo de Gaia: apply to Thomes Bowden 
n.º 4, rua de S. Francisco. 

(1456) 


Collegio Novo do. Espirito Santo 
RUA DO BOMJARDIM N.º 74 E 76 


Director Manoel Maria Corrêa, bacharel for- 
mado em direito, professor de Intim e 
francez do real collegio da Missão Por- 
tugueza Ultramarina. 


ESTE «colegio é creado só para alumnos s 


nternos de 6 até 12 annos, os quaes 
terão aulas separadas dos externos. Have- 
rá aulas de portuguez, francez, latim, in- 
glez, commercio e todas as de instrucção 
secundaria, dirigidas por professores ha- 
beis. Dão-se programimas a quem os exigir. 
o (4253) 


Agradecimento 
OSE! Alves de Magalhães: agradeco por 
este meio a todos os ill.mºs snrs. que 
tiveram 0 incommodo de assistir'ao res- 
ponso de sepultura por alma de) seu'filo 
menor; na: igreja: do Santo, Ildefonso, ; na” 
noute de 17 do corrente, e pede descul- 


pa de-o não fazer pessoalmente; . como de-| + 


via, protestando a todos sua eterna gra- 
tidão, , 1 (1416) 


eee 
— EDITAL 


Angusto Maria de Brito, director da alfan- 
dega «de Aveiro por Sua Magestade El. 
Rei, “que Deus guarde, ator: OU 

) saber que a requerimento do 

renço Fowke, vic consul “de Sua 

gestade Britannica n porto d'esta cidade | 

e consignatorio da escuna ingleza — ELI- 


SABETH OF WISBECH, — naufragada na.) 


praia da V. gueira, se hão- de arrematar em 

i eilão, 4 porta djesta alfândega, 
elas 11 horas 
o reclamadas, 
erida escuna, que 


da manhã , as fazendas 
“pertencentes é E! Es, d: 
são as seguir inte 
Trinta é e tres quartolas com melaço, de- 
zenove Darricas com pó ou serradúra de 
pau de ci mpeche, . uma porção de pau 
campeche, onze barticas com alvaiade 'ava- 
“pós pretos avariados, 
o avariado, duas di- 
» ntoreê ditas pel 


quenas 
com sinopl 
avariado, 


ole con Sangre de drago 
icas com “gengibre ava- 
tolas com oleo de linha- 
os « m oleo de figados de 
om oleo de côco, 


om um rolo de folha de! 
a dita com rastilho de 
canteiros, dezenove caixas com folha de' 
Flandres avariada, duzentas peles * de cal 
murça variadas, cincoenta e oil 
colcinada, dezoito | if 


a doa 

outros miudezas.: 
E para constar se passou o presa é! 

e igual “pará, serem afixados 

nos lugares. publ do costume. 


Alfandega de Aveiro, 21 do abril de |. 


1863. — Eu João de Mello o Freitas, escri- 

vão da receita, o escrevi. — 

: Aiii Maria de Brito. 
; 423) 


Banco, Anglo: Portugues, Limitado | x 


de participarque uma! 
5 poraeção ppeinii so- 


testou 


GrebtDaE vij 


tevaté Jb. 25 por acção, abonando-se 0 juro 


a razão de 5 por cento por anno sobre as'|: 


sommas excedentes entre a importanciaidas 

1gas € 05) “quantias antecipadas. 
“oo Ofley & Orig 

“Rua do; Inglezes, Wa 


ebinto iron ciano 


o) 

POR CAUSA DO INVENTARIO: Dos MENO- 

“RES'QUE FICARAM DE MR. NICOLAU“ 
“MORE, NEGOCIANTE PRANCEZ - 


E q 

ELO, meio, d “da segunda- feita 29 kb) 

d junho da corrente «nno de 1263, no. 
escriplorio de Mr. Orcibal, notario de Pa- 
riz e por cintermedio do mesmo, andará 
em licitação, para ser, idicado a quem 
major lanço olferecer: 

Um estabelecimento commercial de li- 
vraria e diversos artigos do Pariz, explo- 
rado na cidade do Porto, praça de D. Pe- 
dro, com uíia casa filial em Coimbra, com- 
prelfenidendo - y 

“A freguezia d'esles Eolnbolgeiméiosf 

- Os moveis e mais material que os guar- 
necem, e bem assim todas as mercadorias 
nos mesmos existentes no acto da posse. 


=" 

cos, 
«Além do preço da “adjudicação o E 

judi «receberá as mergadorias «belos 

preços marcados pelos louvados. . 

Os necessarios. esgpresimentos serão da- 


o Porto por José KENATIS Monteiro, pra-, 
ça do, D. Pedro, cosa Moró., 

Em Pariz por Mr. Orcibal, notarjo, | 
d'Arcole n.º 19, dp da nota das 
condieções. - á - (1255) 


“Leilão. de predios 


| BAZAR COMMERCIAL | 
* PRAÇA DE D. PEDRO: 
Pr oprietario Encar nação 


UARTA-FEIRA 29 do corrente MeZz, pe- | 
las 10 horas da manhã, se arremata- || 


rão no dito-bazar duas propricdades de ca- || 


sas de um andar com quintal. o agua de 
mieação, silas na rua do Bomjardim com 


os n.º 4014 a 1018, cujas casas: pagam de | 


fôro 96000 réis á exc.tº snn;º D, Thereza 
Bellen e dominio de 40— 1: Rendem réis 
“968000 annuses, as quaes serão entregues 
pelo maior: lanço E) ser E: 

a dah : ad 


“PREVENÇÃO - 


NSTANDO ao abaixo assignado, mora- 
“dor na rua do Bomjardim + n.º 72, que 
sam, ,inculcando- se seu criado, tem ido 
“mais do que uma casa pedir objectos 
em seu none e idoisum senhora; previne 


quo nada entreguem sem ser por escripto, | 
reconhecendo ser a letra do seu proprio! 


unho. 
Pórto, 23 de abril do 1863. 
"Manoel José da Costa Guimarães. 
vet; Qu co (1425)' 


RECISA-SE de um guarda-livros para 
uma boa casa de commercio na pro- 
vincia, 
Prefero-se q que fôr casado. - 
Quem se julgar habilitado deh no es- 
criptorio d” esto jornal carta para G. T. 
(1156) 


dros|. Quoa dita melada o 
? | tonio-de Souza em 1884, conforme-docu- 
mento authentico archiyado na Intenden-| | 


iz gistro de propriedade. 


otar; 
- Recebem-so prestações antecipadamen- ás, 


Licitação. sobre a quantia de 10, 990, Pen a 


rua! 


“COMPANIA DE SEGUROS 


Capital subseripto na mesm 


em Portugal, «queira dinigin-se ao escripto 


— Porto. 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELA REAL ORDEM DE 25: DE AGOSTO DE 1830 | 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES EM 23 DE MARÇO DE 1863 — 85:898 | 


a data réis 51.064:8785500 


QUEM pretender subscrever para a TUTELAR ou desejar, quaesquer esclarecimen- [1 
tos e-mosmo prospectos, que so distribuem gratis, com a lista-dos subscriptores 


rios do-subsinspector-da mesma companhia 


José Ferreira Rloutinho, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 


(1262) 
. 


- Ea 

“ATTENÇÃO! 

LUZ Antonio de Souza, na qualidade de 
herdeiro e cabeça de cazalno inventario 

a que so procede por fallecimento de seu ir- 
mão Jóio Antonio de Souza, acaba de tomar 
posse de metade do patacho denominado 
JOÃO 1, surto no rio Doúro sem opposição 
alguma, em cuja posse se acha. E como lhe | 
consta, que João H. Andresen diz que a dita 
metade lhe pertence, quando ao contrario ella 
é da herança, e o mesmo deve os lucros, que 
indevidamente tem recebido, pelos quaes o 
annunciante protesta accional-o — previne o 
publico para que nenhum contracto faça com 
o referido Andresen ácerea do referido pata- 
cho sob pena de'nullidade, visto que"lhe'não 


como estrangeiro à póde possuir conforme o 
art. 1289 do cod..com. .: 
“Porto, 24«de abril de- 1863. 
Como procurador, 
Manoel Pinto da Costa. 
1 (1445) 


ie : Afidresen tendo visto um anhuncio 
Q o Luiz Antonio de Souza, em que este 
se intitula próprietario dé 1 “metade do pata- 
cho «João 1.º,» responde: 

comprára a João An- 


cia da Marinha, pelo quais se “passoa o r 


“Ao que elle assevera que não póde pos- 
suir navios! 'portuguezês, declara que é pro- 
=| prietario de 9 navios de lónigo curso, débai- 
xo da bandeira portugueza. (1444) 


SAS NT it 


goncias de Bra aga, Guimarães, Vianna, 
| etc, da-Companhia Viação. 


VANRE Ma 


“todos + os. 


contrarão bons commodos e excellente co- 
| mida. 
(0) regulamento, acha-se na sala de jan- 


; preço diario 600 réis. 
-se este hotel quando 
pessoa que ofiereça alguma vantagem. 
os 


“ dando boas, informa 
“Pinheiro n.º 32. 
A A “aiasy 


Dinheiro + a juros 


mpOMAM- SE a juros 9008000 réis sobre boa 
hypotheca e com às seguranças neces- 
sarias; a quem convier queira á 
redacção da «Justiça», largo de S, 
gos n.º 30, onde sv indicará a péstas que, 
os pretende. (4309) 


- Bazar Boa Fé 
LUGA-SE no dito Dozar e 'alé ao pro- 
“ximo 8. Miguel a casa com grandes 
commodos o lindo quintal, nacua da Tor- 
rinha n.º 103, aonde habitóu o exe." snr. 
Cau da Costa. (1096) 


“ Pholographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 


o dono: “desta photographia tema honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «ateliorp estará aber-| 
to.desde -as 9. horas, da manhã até ás 3/ 
da tarde. 

“Continúa a tirar retfatos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
os muito commodos. 1. + (1267) 


AVISO 


Viuva do fallecido Nicolau José de Al- 

meida, morgdova na roa do Bomjar- 
dim, continúa a ter em sua casa o estabo- 
cimento do estamparia. 

Pede aos seus freguezes que continuem 
a procurar o sen “estabelecimento, pois af- 
fiança; «lhes que serão senvidos como no, tem- 

lo seu defunto marido, (1292) 


Estampilhas do correio usadas 


OMPRAM-SE na livraria franceza e ne 
cional crua do Laranjal ns 2.0 16, pas 
los preços seguintes : 

Do Braztde 10, 30,60, 90, 180, 300 é 
600 méis em preto a 18600 réis o cento, 

Hespanha emissões de.1854 a 1860 em. 
preto ow vermelho 28500 -véis-o-centos— 

Hespanha as outras cores « A$000 réis o 
cento. 

Portugal de 2: 25-réis de cor azul à efhgie 
de D. Maria) he! 800 mtisa cento. 

Portugal de qualquer p eço e cor efhigie 
de D. Maria II 18600 véis o cento. ME 

ade (1375) 


INSCRIPÇÕES . 
- Na Feira'de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se-e' vendem-se ac: 


| pertence à propriedade do mesmo, nem elle! 


“de Mendonça” Petom- . 


donda é desdo o meio dia || 


1 que por 


“Garrafas pequenas | 
paracerveja Ê 


OMPRAM-SE noclargo de:8. Domingos 
n.º 37, defronte do banco.” (1226)4 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição. Portuense, ensaiado e 


faz grande uso d'elle como “unico tracta- 
mento de bronchites é outras paoiadtias tol 
sicolosas. '' a 

Unico deposito no Porto, ' epióia É 
A. J. de, Araujo, pág à de D.Pedro” n.8 
131Le 133. 


CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 


DAS ENFERNIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
GOES CUTÂNEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. |, 
30,000 curas das impingens, 
A pustuias, herpes; sarna, 
coniizoes, acrimônia, e al- 
lerçoes,viciosas do sangue; 
virus, e alterações do sane 
“(Xarope vogelal sem, mercurio). Depurativas 
vegeines BANHOS MINERAES tomao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo : 
do molestias. 
Este KavopeCilraclodoferro 
ABLE. cura immedia- 
an Iquei O, 
relaxação, e debilidas 
igualmente os fluxos e flor 
brancas” das mulheres. Esta injecção benigna em 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Wemorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 


a POMADA ANTIHERPETICA 

* Contra; nas. alfecçoes cutaneas e comimoes. 
* PILULAS VEGETÃES DEPURATIVAS 

EA D' Chablo, uáida, frasco vai  Recompahado de im 
ps 


x Dapósilog no Porto o Miguel 
peerveinas / 


“CONGOSTAS N.º1 
Cerveja branca de Allsops 
& Bass & 0.º É 
Cerveja preta de B 
Perkins & C.º.. 
Dublin Stout de Gui 
Abe” 


960rs; a duzia 


800 até 18600 
300 até. 48500 
2775-850 até 18000 | 
Espiritos 
= 900 até ua 
- 500 
500 


Hollands dito. AHO até o 


Diversas 
DE TANE o e pa de varias qualidades. 


= 900 até 18900 
. 900 até 18200 


dita A Rito do figênligo de Evans & Son. 
— x 

Escovas, graxas e outros «objectos para 

limpeza de cavallos e carros, erarreios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) 


Novo armazem de 
vinhos 


“A'rua do Almada n:º 261 vende-so vinho 
puro do Douro, e'em conta, tanto por 
junto como a: retalho... 367) 


Aguardente de Paraty 
CANNINHA DE. ENGENHÓCCA 


INDAS direclamente pôr encomenda do 
annunciante; vinhos de meza e finos en- 
garvafados, de diferentes qualidades, fino 
bastardo; genebra hollandeza; vinagre, etc. 
Praça dos Volúntarios da Roinhan.% 45 

e 46. 
Em Cima do Muro n.º 125 0127. 
(1436) 


Aguardente de vinho de Valencia 


plinema qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de E: Chamiço,. Fi- 
[to & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
- DE SACAVEM, 


BRIU-SE esta nove armazem na rua da 
Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga lojasque 
foi do santeiro). 
-Ahi se encontra louéa igual á ingleza 
por preços muito modicos. 
Recebe encommendas para as provin-| 
cias do reino e do ultramar. M 
Lisboa, 11 de abril de 1863. * 
. (4351) 


VENDE-SE - 


UV" rico escaler com osseus pertences, 
tolde, meia lua -de metal, forquetas, 


ções dos bancos. 
a (610) 


medição. ro (1251) 


Xarope peitoral de |. 
OSSE James pes 


approvado nos hospitaes do Lisboa, onde se | y 


D | queira d: 


e remos de tojo, mos banhos, barraca de | Oliveira Lemos, na Rego. 


| ATTENÇÃO 

| “Em Cima do Muro n.226 ven- 
| lesse Jonça ingleza à preço com | | 
modo. (1441) 


Nº rua dos Caldeireiros n.º 
225 vende-se um bilhar 


novo, o de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os'seus pertences. 
(4350) 
Perfumaria imgleza 
MESSERS JON GOSNELL é O.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


d pesa de S. M.a rainha Victoria, de 


S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
à honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
“| apreciados objectos de sua manufactura se encon— 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias; 


"Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 


J. GOSNELL & €.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C» Perfume da nobreza. 

J, GOSNELL & C.º Ess: Bouquet e todos os 
pertuies os mais modernos e .os mais distinctos para 


“1. GOSNELL & (+ Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de uiso, etc, para 
os eabellos. 

J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 


lentes. 4 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Phridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 
J. GOSNELL & C.º Poz das Qdaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis pira branquear e amaciar a pelle, assim como 


| pelas “Suas qualidades refrigerantes. 


103/GOSNELL & Ce Trichosaron (Escovas pas 
z22 cabeça, com privilegio)—Escovas para. os dem- 
tes o para as unhas. Pentos do todos os feitios é 
todos os objectos elegantes o de bom gósto, para 
o toilette. (2081) 


Relojoaria em Lamego 


ANOEL Antônio. da Rocha, acaba de” 

abrir n'aquella cidade, na rua do Bom |. 
Despacho n.º 82,un estabelucimento, aonde 
vende e concérta relogios pelo mais com- 
modo, preço, garantindo, as suas obras, 


“ (1357) 
PIANOS 
Amedée Thibont & 1.º 


A Preços extremamente reduzidos. 


Um bilhar novo com todos os per- 
tences. 


-Stearina transparente. para Soirée; 
Espelhos para sala. | 
Rua do Almada n.º 151. 


CC qua) o 


rua de D. Pedro n.ºº 98 a y 
para vender uma porção de o (corpo |. 
12), em muito bom uso, no qual se com- 


2, 


e chegará seguramente para compôr-um 
diario no founidtos do «Commeício «do Por 


para vendorjumã pequena 
va, que serve para | as 
s photographado: nm 


pra R 
pressões, Ono: 
| Quem 


alguma pretender, 
r-se á mesm: “olicina, paraá 
vista se di s 


[781 


Pregos e zinco 
TENDEM-SE na rua dos Inglesés n.A5. 
v a rua dos ra ça Ad 


FLOR DE: EN: XOFRE,| 
“ BRANDRAMS | 


pas o “QUALIDADES 
Gonna a vender-se no Porto > omansa 

de Velgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e mo Salgueiral “em casa de Joa 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


1) 


ENXOFRE ; 
o EM“TUA 


ENDE Luiz da Costa Figueiredo, de 
BRANDHA E e nl fabricantes. 
(706) 


FLOR DE ENXOFRE 
- BRANDRAMS 


VEEDE-SE na rua de S. João n.º 91; 
por preços commoados. |. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 


|| der flor de enxofre do author Brandrams 


e de outros, por preços commodos. 
= (ID 


FLOR DE ENXOFRE 


] (E EM PEDRA) 


BRAN DRAMS 


“OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


— res francezes - 
* -“BELLOMONTE N.º 27 E 29º: » 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS . 


o QUALIDADE 


RU: de $. Francisco n.º 45, 1,º andar, 
ou com"0shr. Maximiano Augusto del: 


RR) 


Rewolvers garantidos, 1.º escolha. |O 
E) : 


” compõe) o | praso E 


Nº typographia de Manoel José PERDE Ê 


punha o semanario «1.º de Dezembro»! 


 FROPRIOS PABA FORRAR, NAVIOS lg 


SOUZA GUIMARÃES “& FILHO) SED 


co Ena, elias alia a 


FLOR DE ENROFREV, 
É ' BRANDRAUS 


Ê 1a QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS CONNODOS 
Manoel rancisco- de arauio 
RENT de 8. Domingos, 50 
(1811) 


FLOR; BE ENXOFRE 
BR. ANDRAMS 


RIHUR; Archer & Sovzn, nai Rebolei- 
ran.º 47, continuam a vendel-o, a. 
entregar aqui, no Salgueiral ou no cses 
do Pinhão e garantem assay qualidade 
como o mais superior; enxofce jda fabrica 
de Brandrams. HoTaBa se CAM) 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo: da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
| (830) 


“aa liquido de 4.º qualidade a 


95 réis | 
LARGO DE s. DOMINGOS N.º 54 
'(1382) 


az liquido o mais purificado a 
100 réis 


LARGO! be, S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
v (1097) 


RIA A 


Grande propriedade 


punDiCSE gtânde pro- 
priedade sita na cal- 
cadaidas Virtudes n,º8 1 
e 2, com jardim, grando 


quinta agua de rega e bi- 
Ca 


espaçosos 
pinhas e casas na 


armazens 


52 que. tudo 


Tracla-se na rui das Bainhai 


+ 


es 


“Londres 


(o) briguo inglez = SIR WILLIAM 
PULTNEY —, enpitão Mobt Glegg, 

E pás atéo o dia 16 ida múio, 
(1426) + 


uia da soepodb 
Bremen 
A galcota hanoveriany — CATIA- 
RIENA, — capitão Zeeger's, snhe com 
muita brevidade por tera maior par- 
to da clirga prompta. 


Emil & Stockton 


A escuna ingleza — o — ca- 
pitão Geo Heoley enhe com muita bre- 
 vidade. 
Oy arira, casrogadorts terão aon- 
dade de mandar seus vinhos: para bordo. 
(ises) 


“o NóvaiVork 


R 


- capitão Josó de Almeida, snhe 


Dre 
(1116) 


: New-Castlo 6 Leith a 


* A estunainglezi— CROSBY — capi- 
tão Dyer, sahe com toda a brevida- 

do. Ainda tem lugar para ear 
“6012) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, om na praça. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sabe 
com toda a rd 


E (1322) 
Quem: melles quizer carreger dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


By 
For Hull 
BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ca- 
pitain John Robarts will ssil on the 30 
inst. 

B. B. Mason. 


Hull. 


(857) 


Nova-York 


MEIO FRETE: 


A. Miller & Cº, rua' dos Inglezes. 


"KÂDER, — capitão Alfiwd Eldridgo 
? a sahir no dia 30 do corrente, 
(1406) 


TE ConsiguntariosUcemdany & Fomes, rusdia- 
Inglezes nº 82. 


' - Loanda. pi 1 
(POR LISBOA) 


“A barca — MARIA LUIZA. — ca- 
pitão Joaquim José Caetano, a sahir 
com brevidade, Recebe cogu para am- 
bos os portos, 4 vo 
Consignatarios Daniel & Irmão. 


— quo) 


Villa, Real. 


SENHORA DA GLO- 
Manoel Mascarenhas, 


E coniivnlica pa 


E 


“O vapor inglez —, 
 BRAGANZA, — capi- 

tão Conolly, espera-se 
aqui na sexta-foira para 
a no din 28 door 


V xe 
Donas 8 Clinmiço, — Sslho &º falo a 
uem, se, 


leve dirigir quem quizer carregar ou ir 
“assim como no sor. Barlos Coverley, 
87, 1º andar. (1397) 


O vapor inglez — 

 — to) man- 
“ dante Henry W. Lloyd, 
sabirá no dia 29 do 
corrente, no meio dia. 
Phra carga e passageiros, para o que tem opti- 


& Co,xua dos Inglezes n.º 73. (1246) 


n “Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 


“nnugh, espera-se para 
sahir até ao dia 6 do 
maio. 

ae “passageiros, pnra'o que tem ex- 
collêntes: commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
“| Peuerhéord Vanior & C. ou com A. Miller & Ca, 
[run vdos Inglezes n.º 79, 1.º andar. (sat)! 


jo Di im & Glasgow 


A sahir com muita 
&) brevidado o vapor in- 
glez — REBECGA, — 
* capitão Butler. 
mo A Miller & CS, 
. dos Inglezes e aa 


Londres 


“NO vapor inglez — 
BILBÃO, — comman- 
dante, P. Monasterio , 
devo sabir no dia 10 
«do; proximo mez de 


rua 


- » maio, 
A. Miller & €.º, ruidos Tnglezes n.º di 


1448) 


Ea & Glasgow 


O vapor Thgles — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes, Elin, espera-se, 
aqui em poucos dins pa 
ritenrtegar para ós por- 
“toslacima mencionados, 

Consignatario Carlos Coverley, 87 rua dos In-' 
glezes. (1393) 


“Pernambuco 


O novo Drigne brazileiro — AME- 
LIA, — capitão Joaquim Antonio Soc- 
corto, vai sahir com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
ara estes “excellentos -commodos , tracta-se, com 
aan onrenta Alves, Reboleira ns 19. 


mos commodos, tracta-so com os agentes A. Miller | 


dauto Roberto Kava-| | 


quem no Er RERcE a 
pose, nos despacl antes s, Dima 
E sem “Cima do dio E 

a aÃ (1427) 


“Lisboa, 


mo O biato — ROCHA : = quemno mes 
lizêr 7 


rrtlirija-se nos despa- 
Din, & Cs, emCima 


Co oo qanmsy 


“ Setubal 


do sojay 

Oniate — NOVO PRIUMPHO: — 
quem no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se "nos despachantes: (Gomes, Tima 
ny Ot; 16) fm Sn Muro nº 155. 


— (1429) 


f Fo 
pot 1) “4 
4 
ONDE DE CAVOUR 
em no mesmo-qni- 
zera cette é divijaçso nos deb - 
1 tes, God jima & Og, em Uima do 


dA ch 
A barca — SILENCIO, —apitão Car- 
valho, salnrá com brevidade. Para 
'enrga o passageiros tracta-se com o 


ab cnixa, rua da “Alegria, 97, om com o - 
“cad 


capitão a bordo. uu soonp ovo) 


Rio de Janeiro 


= “A bhrea = /PÂMEGA — capitão Mot- 
bs ta, vai/sahir com brevidade; recebo . 
“enrga e| presageiros, parvo que tem 


excellentos commodos e Lom tracta- 
Cima do 
0016) 


Pará | ari. 3h 


mento: Eq a Luiz Perei 
gd , Vai sahir com muita breyidade a 
Para carga presageiros fractaso 
o: “A barea — PALMEIRA, — capii- 
- Recebo. passageixos e earga : tra- 
Par 


Muro da Lada n.º 18. 
s 
Rio de Janeiro 

daten— RESTA! URAÇÃO,— cnpitão 
Claudino Domin ues Gonçalves, 
coin Manioal Pereitt Pénha 804 Ea) de Carlo 
Alberto nº 132, «(1407 
tão Adrião Joaquim da Rocha, sabi- 
rá com muitn;brevidade, 1 
cta-so com José Adrião da Rocha Sobrinho, ent 
Cima do. ilbie) nº asim ou com o engítiio. 
À (1064) 
A barca — UNIÃO, — capitão José 
“da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade. | 
Recebe carga o passageiros, para os 
qunes tem bons/commodos: tracta-se com Pinto 


É Rocha, no Jango do Si Joió Novo nº 2 
(1920) 


é b-+ Fr 
R Para: 
Onoyo brigue portlguenê ml 
'THA REINSTORFF, — capitão Za- 
carias Balthazar do Couté 
toda a brevidade. 


die 


» Para carga e; passageiros, tendo para, estes |. 


excelentes commodos, tracta-so com Joaquim Lou- 


aih: Du queou tai |, 


bons gadá api 


o, sobirá com | 


S. JOÃ 
nefício do 1.º tenor pa nr. BIGNARDI. — 
A! segunda Teprósuntação. da nova opera — OS O 
GUENOTTES, !s'8horas. + 


Responsavel M. S. Carqueja + 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


“Rua da Ferrario | do Baixo n.º Ala) 


“palhaboto CARLOS ALBER- 


A linda barca americane—ABD EL + 


